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RESUMO 
 
A presente dissertação foi elaborada, tendo como referência um projeto desenvolvido 
pelo aluno no âmbito da disciplina de Projeto IV, inserida no último ano do Mestrado 
Integrado em Arquitetura da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
durante o 2º semestre do ano letivo 2013/2014. O projeto foi realizado com o objetivo 
de desenvolver uma proposta de um plano geral para o Campus Universitário da 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias no Campo Grande, sendo 
posteriormente desenvolvido com maior acuidade o edifício do Departamento de 
Arquitetura [D’ARQ]. 
 
Para tal baseia-se num estudo aprofundado do espaço a projetar, os seus requisitos 
mais imediatos, para quem este se destina e ainda nos conhecimentos passados por 
arquitetos tais como Walter Gropius, Vilanova Artigas e Álvaro Siza, enquanto fonte de 
inspiração. 
 
É realizada uma análise comparativa dos diferentes espaços adotando-se, no 
desenvolver do projeto, algumas soluções muito semelhantes ao já utilizado pelos 
arquitetos acima mencionados. 
 
Este projeto tem como objetivo uma integração entre os estudantes de arquitetura e de 
outras áreas que partilham dos mesmos espaços, numa tentativa de aumentar 
conhecimentos e potenciar um trabalho multidisciplinar investigativo e ainda inspirar os 
alunos com a própria arquitetura e organização do espaço onde estudam e trabalham. 
 
 
 
Palavras-chave: Arquitetura / Espaço de Socialização / Espaço de Ensino / 
Investigação /  D’ARQ 
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Abstract 
 
The present investigation was elaborated as an analysis to a project presented by the 
author for acquiring a Master degree, in the subject Projeto IV, in Mestrado Integrado 
em Arquitetura, in Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, while 
completing the second semester of 2013/2014. The project was executed with the 
purpose of developing a Master Plan for the University Campus in Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, in Campo Grande, and a precise 
transformation of the Architecture Department [D’ARQ] building.  
For such purpose it relays on an accurate study of the space to develop, its immediate 
requests, to whom it is built and shared knowledge from architects such as: Walter 
Gropius, Vilanova Artigas e Álvaro Siza, as an inspirational source. 
We conduct a comparative analysis of the different spaces adopting, in the project 
process, some solutions similar to those used in the past by the architects we made 
reference from. 
This project aims for an integrative solution between students, regardless their courses 
or subjects of study, concerning the spaces they use and share, attempting to increase 
knowledge and produce a multidisciplinary investigation environment, as well as inspire 
students in their ‘work places’ with the space organization and building architecture 
itself. 
 
 
 
 
 
 
 
Key Words: Architecture / Social Spaces / Teaching Spaces / Research / D’ARQ 
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ABREVIATURAS 
 
AVATECH - Tecnologias Avançadas de Arquitetura. 
D’ARQ – Departamento de Arquitetura (Edifício). 
FAB LAB – Laboratório de Fabricação Digital. 
FAUP – Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto 
FAUUSP – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo  
FOB LAB - Sala com uma junção de conceitos das salas teóricas da Bauhaus e FAUP. 
SAI – Sala de Impressões. 
SAM – Sala de Fabricação de Maquetes. 
ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A presente dissertação foi elaborada, tendo como referência um projeto desenvolvido 
pelo aluno no âmbito da disciplina de Projeto IV, inserida no último ano do Mestrado 
Integrado em Arquitetura da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
durante o 2º semestre do ano letivo 2013/2014. O objetivo do exercício consistia no 
desenvolvimento de uma proposta para a conceção de um plano geral para o Campus 
Universitário da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias no Campo 
Grande, sendo posteriormente desenvolvido com maior acuidade o edifício do 
Departamento de Arquitetura [D’ARQ]. 
 
A necessidade de compreensão do espaço físico no ensino da arquitetura e suas 
constantes transformações de métodos de ensino no último século leva-nos a analisar 
as instituições escolhidas pela sua dimensão no impacto causado na conceção da 
estrutura física, na estrutura pedagógica, com influências da política, económicas, de 
aspetos sociais e culturais dos seus países e principalmente o impacto que esta 
estrutura física causa nos estudantes que frequentam este espaço, sendo este o ponto 
essencial no presente trabalho. Os seus aspetos estilistas, funcionalistas, materialistas 
e racionalistas, inseridos no movimento moderno da época, que despertaram diversas 
análises dos mais variados campos e disciplinas por todo mundo, tornaram-se por 
muitas vezes referências no ensino da arquitetura ou simplesmente material de 
discussão ideológicas. Contudo este trabalho reflete uma ideia do autor a promover a 
comunicação entre as disciplinas visando melhorar o conhecimento multidisciplinar 
durante o percurso do estudante de arquitetura, aproximando-as não só em espaços 
públicos, também nos espaços que por vezes são exclusivos (apenas para os 
estudantes daquela determinada disciplina). Esta compartilha de espaços tem no 
entanto que ser estudada previamente, pois também há necessidade de um período 
de isolamento dessas disciplinas com a disciplina da arquitetura dentro do Campus, 
particularmente dentro do universo no D’ARQ. 
 
No decorrer da proposta foram analisados pormenorizadamente três casos de estudo 
que serviram de meio comparativo e inspirador para a resolução do exercício proposto 
para o projeto da configuração do Plano Geral do Campus da ULHT. Os casos de 
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estudo são respetivamente: a escola Bauhaus em Dessau, por Walter Gropius; a 
FAUUSP em São Paulo, por Vilanova Artigas; e a FAUP no Porto por Álvaro Siza. 
Esta análise passou pela visualização de documentários, consulta de literatura, 
contextualização histórico-social, recolha e análise de dados. Recorrendo também aos 
casos de estudo como inspiração e busca de conhecimento para melhor solucionar 
determinados aspetos do projeto desenvolvido. Cada um dos casos de estudo tem a 
sua influência no projeto apresentado, seja através da semelhança de materiais 
utilizados, como a utilização da transparência da parede de cortina de vidro, usado por 
Gropius na construção da Bauhaus; ou a continuidade espacial e a eliminação de 
fatores de distração quando em ambiente de aula, de forma a focar os estudantes na 
aprendizagem das matérias a ser lecionadas, como também nos apresenta Artigas na 
FAUUSP; ou ainda através o aproveitamento da luz zenital, e a manipulação de 
espaços ambíguos numa tentativa de integrar não só diferentes experiências, 
vivências e fontes de conhecimento, mas também a própria natureza através de 
espaços de socialização, recriando um espaço semelhante ao de Álvaro Siza na 
FAUP, um ‘marco da arquitetura’ que ensina com a própria estrutura do edifício. 
É através desta análise comparativa aprofundada que se chega à solução final para o 
Plano Geral do Campus Universitário da ULHT, um espaço de partilha multidisciplinar, 
de vivências e experimentação, mas acima de tudo um espaço de aprendizagem e um 
espaço para todos. 
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2. ESTADO DA ARTE / REFERÊNCIAS  
Considerando as diversas transformações que a arquitetura teve e tende a sofrer em 
busca de uma melhor solução / adaptação ao problema que lhe é colocado, a 
arquitetura jamais desprenderá de seus precedentes, pelo contrário será um somatório 
de experiências vivenciadas em busca de uma perfeição, passando por diversos 
estilos, linguagens arquitetónicas, realidades económicas, políticas, sociais e culturais, 
que influenciam diretamente na sua conceção. Torna-se pertinente perceber como 
essa constante mutação, adaptação e evolução é transmitida na forma pedagógica e 
física, bem como é ‘absorvida’ pelos estudantes de arquitetura. 
 
Desde o período medieval, onde surgiram as primeiras universidades com grande 
influência da igreja, o docente assumia o papel de soberano dentro das salas de aula 
com uma configuração circundante ao patamar principal, assumia a posição elevada 
perante aos lugares dos discentes, esta configuração permitia o distanciamento entre 
o docente e os discentes e uma imposição do elemento soberano, com a evolução 
humana este método foi tornando impraticável, a necessidade de partilha 
conhecimento, comunicação e integração para o avanço do estudo da disciplina, onde 
discutimos arquitetura tornou-se essencial. Com a evolução desta metodologia de 
ensino e a necessidade de se adaptar com os conteúdos e programas que foram 
sendo constantemente atualizados à nossa realidade, apoiados por diversas reformas 
do ensino, a necessidade de acompanhar essa evolução com a arquitetura adequada 
a metodologia a aplicar leva a questionar a importância deste espaço que serve de 
palco para esta passagem de testemunho, ou melhor, convida todos os elementos 
presentes neste espaço a participar, elementos estes que possam fazer parte de uma 
mesma área disciplinar ou não, contribuindo assim por uma maior abrangência desta 
discussão que é a solução arquitetónica para um determinado problema. 
 
Esta investigação tem como objetivo refletir o processo de ensino nas faculdades e 
universidades de arquitetura, e também perceber de que forma o espaço físico pode 
influenciar os estudantes de arquitetura na sua aprendizagem e no seu percurso. 
Nesta mesma reflexão os espaços enquanto exclusivos para o ensino da arquitetura 
poderão ter uma maior influência sobre uma única visão, fugindo do que poderá ser 
um expoente máximo nas tendências e respostas arquitetónicas. A relação / 
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socialização entre indivíduos e disciplinas, leva a arquitetura a responder, com uma 
melhor eficácia às necessidades do homem (homem não como indivíduo mas como 
um conjunto), e por outro lado, como esta pode ser uma forte marcação da linguagem 
a seguir. Desta forma, surge a necessidade de reflecção de referências importantes 
nesta visão e aplicação de conceitos que buscavam impor uma linha de estudo que 
por si só já eram uma conclusão de estudos feitos e aprofundados pelos protagonistas 
destas referências escolhidas pela importância e o impacto causado na sociedade até 
nos dias de hoje. 
 
PRIMEIRA REFERÊNCIA - EDIFICIO BAUHAUS 
 
Iniciando com o trabalho do arquiteto Walter Gropius na conceção do projeto do 
edifício da Bauhaus em Dessau, na introdução de uma ideia de ensino, pensamento 
racional e seu funcionalismo. 
 
“ Sincronizados todos os esforços individuais a equipa pode levar o seu trabalho a 
atingir potenciais mais elevados, visto este representar a soma dos trabalhos dos 
indivíduos que constituem.” (Walter Gropius, 1945, p.6) 1 
 
Os Volumes contêm toda a composição da escola, os quartos – ateliers, salas 
comuns, direção, sendo que a distribuição desses componentes é feita com uma 
lógica dinâmica na relação entre corpos com diferentes caracterizações, mas que se 
completam. Com esta unificação de elementos arquitetónicos transformam o edifício 
numa “fábrica de conhecimento”, sendo eficaz a implementação do pensamento 
ideológico de trabalho e edificação racional. 
 
“Ao contrário do que acontecia durante o Renascimento e o Barroco, há que 
caminhar em volta do edifício para captar o seu carácter tridimensional e para 
compreender a função dos elementos de que é composta.” (Gropius, 1975, p.2) 2 
                                               
1 GROPIUS, Walter, Projetos e Construções 1906-1969, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1975, 
p.2. 
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 “ O edifício construído por Gropius em Dessau, com a colaboração dos mestres e 
alunos da escola, é a obra mais significativa do racionalismo alemão e é uma das 
maiores obras-primas da arquitetura moderna.” (Argan, 1992, p.392) 3 
 
Seguindo a descrição do documentário: Architecture 01 of 23 The Dessau Bauhaus 
(n.d.), o edifício é composto por três volumes principais ligados por pontes de 
transição, dois deles com quatro pisos, um para a escola técnica e outro para os 
ateliers, o terceiro volume contém cinco pisos e a sua função é albergar os estudantes 
residentes, uma das pontes contém escritórios e a outra é composta pelo teatro e 
cantina. Os volumes são diferentes no seu design pretendendo assim distinguir a 
informação externa das diferentes funções internas. 
 
“ O edifício e a organização são simples: funções separadas em alas. (…) esses 
edifícios parecem imbuídos de um sentido de flutuabilidade, leveza e mobilidade 
técnica.” (n.a., 1945) 4 
 
A proporção entre os volumes foi cuidadosamente criada para um equilíbrio entre 
todas as partes do projeto. Uma das pontes que liga os volumes compostos por quatro 
pisos e contém os escritórios da direção, a outra ponte, que liga os alojamentos com 
os ateliers, tem um conjunto de funções, tais como, o auditório, o teatro e a cantina, 
que tem por detrás das cortinas, a possibilidade de se transformar em um open space. 
O volume das oficinas tem as fachadas em parede de cortina, permitindo maior 
visibilidade do interior para o exterior e também ao contrário, sendo uma possibilidade 
de um trabalho constante. Ao cair da noite, o efeito da parede de cortina com a luz no 
seu interior é totalmente deslumbrante cria o efeito de um volume a flutuar pela 
paisagem, conectado pelos feixes de luz dos outros volumes. Essa transparência dos 
envidraçados permitem também revelar a estrutura do edifício, essas estruturas são 
pintadas de branco com uma ligeira inclinação ajudando na ilusão do edifício a flutuar, 
os tetos apoiados em vigas de betão com pilares soltos permitem assim a introdução 
das paredes de cortinas, livrando essas paredes de desempenhar um papel de 
suporte.  
                                                                                                                                         
2 GROPIUS, Walter, (1975), idem 
3 ARGAN, Giulio Carlo. “Arte Moderna” São Paulo: Editora Companhia das Letras, 1992. p. 392 
4 GROPIUS, Walter, (1945), n.a. in Architecture 01of 23 The Dessau Bauhaus, consultado em 22.04.2014. 
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Figura 1 - Escola de Arte Visuais - Data da conclusão: 31 de março de 1926 
 
                  
Figura 2 - Planta de Implantação                                             Figura 3 – Diagrama de transparências  
 
Diagrama esquemático mostrando as fachadas e suas transparências: a ala das 
oficinas é a mais transparente de todas por causa da parede de cortina que lhe 
confere beleza, leveza e luz para o interior, com muitas vistas para fora, enquanto a 
ala técnica, bem como a maioria das salas de aula e gabinetes têm muitas janelas, já 
os espaços de convívio têm apenas algumas janelas. 
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Figura 4 - Fachada da Bauhaus                                      Figura 5 - Pormenor da fachada da Bauhaus 
  
Figura 6 - Pormenor da fachada da Bauhaus                  Figura 7 - Fachada da Bauhaus 
   
Figura 8 - Fachada  da Escola Técnica                             Figura 9 - Corredor  da Bauhaus 
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O vidro é um tema comum na Bauhaus de Gropius, a ala das oficinas está cercada por 
uma “cortina de vidro”, com a estrutura exposta para o exterior. Uma pessoa consegue 
ver as lajes do chão do piso superior tanto quanto a estrutura do lado de fora do 
edifício, devido à grossura da estrutura de ferro das janelas, o vidro não parece tão 
transparente como imaginamos. A “rede” formada pelo ferro é entrelaçada de forma 
estreita criando uma grelha, as proporções da grelha são mantidas em toda as partes 
do edifício, quer na parede de cortina de vidro quer na janela pequena num estúdio. 
 
         
Figura 10 - Diagrama da Volumetria                               Figura 11 - Diagrama Espacial 
 
Diagrama espacial mostrando as funções do edifício: retângulo amarelo à esquerda é 
a escola técnica; o retângulo vermelho é a escola superior de criação - ateliers e 
oficinas da Bauhaus; o retângulo mais pequeno e verde são os estúdios-ateliers; o 
retângulo azul e o laranja são as pontes de conexão entre os volumes, na ponte em 
azul ficam os gabinetes de administrativos, em laranja são os espaços comuns com 
teatro e cafetaria. 
 
 
Figura 12 - Alçado Oeste 
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Figura 13 - Alçado Sul      
 
Figura 14 - Alçado Norte 
 
Figura 15 - Alçado Este 
 
Figura 16 - Secção 
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Figura 17 - Planta da Cave                                       Figura 18 - Piso Térreo                            
    
Figura 19 – Primeiro Piso                                            Figura 20 – Segundo Piso 
                 
A planta da Bauhaus surgiu por necessidade, a localização em Dessau já tinha uma 
rua quando foi dada ao grupo de Gropius. Esta condição foi usada para mostrar a 
separação da escola técnica da escola superior de criação (ateliers e oficinas da 
Bauhaus), ligadas por uma ponte. As entradas para a escola são em cada lado da 
estrada, opostas e de frente uma para a outra. Piso térreo é a parte de convívio da 
Bauhaus e está separada das oficinas, com uma ponte a ligar as duas partes, tal como 
a separação das duas escolas a ponte por cima da rua detém o departamento de 
arquitetura e os gabinetes de direção, não é por acaso, é estrategicamente um local 
de controlo e acesso de todos os utilizadores das duas escolas, a ponte entre os dois 
edifícios também tem outras funções, os estúdios na área de convívio são 
semelhantes, equipados com uma pequena cama e muito pouco mobiliário. Cada piso 
tem a sua própria cozinha, a ala das oficinas é uma sala grande com espaço aberto, 
apenas a estrutura interrompe o espaço contínuo, apesar de haver separações de 
funções e espaços, as plantas mostram uma fluidez eminente com os seus corredores 
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conectados diretamente entre si, existem também acessos verticais suficientes e 
estrategicamente posicionados de forma a facilitar toda essa comunicação. As 
paredes da escola são meramente divisórias e não fazem parte da estrutura. 
 
   
Figura 21 - Localização da Bauhaus                            Figura 22 - Escola Superior de Criação  - Bauhaus 
                                    
Por esta altura da sua vida Walter Gropius estava muito interessado na utilização do 
vidro nos seus edifícios, é conclusão da investigação já realizada no projeto da fábrica 
Fagus, Alfed-na-der-Leine, na Indústria-tipo na Colónia. Gropius usou janelas para 
refletir funções por detrás dos alçados, ele sentia a necessidade da existência de 
muita luz no espaço de trabalho, com isto introduz uma inovação que seria a parede 
de cortina de vidro, feita inteiramente de vidro encaixilhado numa estrutura de ferro.  
 
Figura 23 - Fachada da Escola Superior de Criação e seus atelieres - Bauhaus 
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Figura 24 - Interior da escola superior de criação. 
  
Figura 25 - Ateliers da Bauhaus                                  Figura 26 - Escola Superior de Criação  - Bauhaus 
 
Gropius afirmou que o vidro era “o material mais belo do edifício ”, argumentou que 
ajudava a difundir as linhas do interior com as do exterior, ele achava que o vidro iria 
ajudar o homem moderno a experimentar o seu espaço de melhor forma. Tentativa de 
exponenciar a criação, experimentação, ir mais além do que é esperado. Este espaço 
da escola superior de criação tem uma forma em paralelepípedo albergando os 
ateliers, um espaço claro, simples e funcional, sem nenhum plano fechado dando a 
sensação de fechamento ou limitação, pelo contrário, manéem a continuidade do 
espaço de acordo com a coerência de seu pensamento imposto na Escola Bauhaus, 
aproximando sempre que possível a unificação de todos os elementos que pudessem 
fazer parte do mesmo espaço.  
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Figura 27 - Escadas e suas transparências                 Figura 28 - Acessibilidades verticais 
 
Figura 29 - Iluminação natural e comunicação visual nas acessibilidades 
 
Figura 30 - Lances Escadas                                        Figura 31 - Lances Escadas                                          
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Walter Gropius equipou a Bauhaus com duas grandes escadarias, que quando são 
utilizadas (subindo ou descendo) são contempladas com vistas que diferem consoante 
o piso em que se encontram. A escadaria também muda de um lance único e largo 
para lances mais estreitos fragmentando o lance maior, estas mudanças são 
desenhadas para estimular mentes e promover a interação entre estudantes. Uma vez 
que a escadaria era um espaço de convivência diária dos estudantes, Gropius deu o 
seu máximo para a conceber de forma especial, tendo em mente as grandes 
escadarias do barroco. Paredes em vidro no fim de cada lance criam vistas da escola 
que se modificavam. A escadaria é imortalizada em “Bauhaustreppe” de Oscar 
Schlemmer, 1992, que diz captar a dança dos estudantes nos degraus. Uma das 
teorias da Bauhaus é que o espaço deve ser vivido através do movimento, fazendo 
das escadas exemplo da teoria arquitetural de Gropius. 
 
 
   
Figura 32 - Localização da Escola Técnica                 Figura 33 - Fachada Escola Técnica 
   
Figura 34 - Sala de aula da Escola Técnica                Figura 35 - Corredor da Escola Técnica 
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Figura 36 - Ala da Escola Técnica                                Figura 37 - Acabamento do material utilizado       
                       
A Escola Técnica foi imposta pelo município de Dessau, Gropius opta por preservar 
um distanciamento desta ala vivida pelo estudante dos olhares dos outros, mantendo a 
translucidez mas com um certo controlo. As paredes e corredores dividem os lugares 
de trabalho, neste volume os gestos são mais tectónicos do que arquitetónicos 
tornando menos marcantes do que qualquer parte do edifício. 
 
    
Figura 38 - Diagrama do Espaço Comum                    Figura 39 - Auditório 
   
Figura 40 - Auditório com acesso a cafeteria               Figura 41 - Acesso por trás da cortina 
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Figura 42 – Cafetaria                                                    Figura 43 - Cozinha 
   
Figura 44 - Espaço do Atelier do Diretor                       Figura 45 - Espaço do Atelier do Diretor 
 
Espaço comum com auditório e cafetaria fica por debaixo do atelier do diretor, 
transformando-se em ponto de encontro entre alunos e professores, espaço propício 
para a socialização. Tem possibilidade de se tornar um espaço mais aberto tirando 
partido da “cortina” do fundo do palco. A fachada com uma variedade de betão e vidro 
permite um certo controlo tornando um espaço mais íntimo, diferente do espaço de 
trabalho. 
 
   
Figura 46 - Localização Alojamento dos estudantes    Figura 47 - Alojamento dos estudantes 
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Figura 48 - Pormenor do balcão.                                 Figura 49 - Fachada do Alojamento dos estudantes 
   
Figura 50 - Alojamento dos estudantes                        Figura 51 - Alojamento dos estudantes  
 
Os alojamentos dos estudantes com vinte e quatro apartamentos em quatro pisos na 
secção superior do edifício, os quartos têm um balcão que prolonga o quarto para fora, 
servem de comunicação entre os estudantes, tendo uma fachada composta por vidro, 
caixilhos de ferro em preto e betão pintado branco, com sombreamento e luz, criando 
uma identidade muito marcante na arquitetura do século vinte tornando-se alvo de 
cópias e reproduções pelos arquitetos de todo mundo. 
 
   
Figura 52 - Localização da Administração                   Figura 53 - Administração 
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Figura 54 - Administração com Vista para Bauhaus    Figura 55 - Administração Vista para Escola Técnica 
   
Figura 56 - Pormenor da estrutura                            Figura 57 - Pormenor da estrutura da Administração  
   
Figura 58 - Pormenor da transparência                       Figura 59 - Pormenor das paisagens  refletidas 
 
A administração e o departamento da arquitetura ficam no espaço que une as duas 
escolas: Bauhaus (ateliers e oficinas) com a Escola Técnica; acolhe o mais valioso 
departamento da escola, o departamento da arquitetura, situa-se estrategicamente 
sobre uma certa imposição de respeito sobre o que o rodeia. Ao entrar no espaço pela 
rua principal a primeira visão do observador é a Administração, situada no espaço 
central tendo a Bauhaus (ateliers e oficinas) do lado direito e a Escola Técnica ao seu 
lado esquerdo dá-lhe este amplo campo visual. 
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Figura 60 - Esquema Incidência Solar 
Da esquerda para a direita mostra um diagrama sobre a exposição solar das fachadas, 
tendo decidido sobre a posição dos volumes de acordo com as suas funções, Gropius 
decide que o local ideal para os ateliers seria entre o este e oeste permitindo todo dia 
uma iluminação natural de um lado e do outro, bem como decide a posição das 
habitações dos estudantes, para que durante o verão o sol despertasse os jovens 
relembrando os seus primeiros deveres. Ficando a ala da Escola Técnica a última a 
receber a luz ao fim do dia, deixando o lado mais pobre do edifício na sombra.  
 
   
Figura 61 - Ateliers da Bauhaus                                  Figura 62 - Ateliers da Bauhaus 
   
Figura 63 - Lado mais pobre do Conjunto                    Figura 64 - Sala de Aula Escola Técnica 
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Figura 65 - Pormenor da incidência solar                 Figura 66 - Solução da incidência solar 
         
Com a utilização dos espaços pelos estudantes locais, o calor intensifica-se nos 
prestigiosos ateliers da Bauhaus, tornando o trabalho insuportável, exigindo 
rapidamente uma solução de utilizar cortinas, contrariando a idealização das 
transparências que Gropius buscava. Da mesma maneira, o inverno tornava 
impossível a permanência, pois a trama metálica que suportava os vidros era feita em 
aço, tendo as desvantagens de ser fria e haver oxidação, obrigando mais tarde a 
serem reconstruídas em alumínio. A ideia principal da parede de cortina estar solta da 
estrutura é de facto suportar o seu próprio peso, sem estar ligada entre pisos, como 
havia ensaiado na fábrica da Fagus colocando-a entre vãos, torna-se deslumbrante 
ver essa separação da pele com a estrutura do edifício. 
 
   
Figura 67 - Pormenor da fachada de vidro                   Figura 68 - Pormenor da fachada de vidro 
 
Figura 69 - Introdução da parede de cortina de vidro sem função estrutural do edifício 
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Figura 70 - Fábrica Fagus                                     Figura 71 - Bauhaus – Oficinas e Ateliers                              
 
Figura 72 - Pormenor das Janelas                              Figura 73 - Pormenor do mecanismo 
  
Figura 74 - Assessórios (maçaneta, puxador e tomada) 
 
Figura 75 - Assessórios (corrimão, mesas e bancos) 
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SEGUNDA REFERÊNCIA – FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO DA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO – FAUUSP 
 
Analisando o projeto do arquiteto João Vilanova Artigas, da conceção do projeto do 
edifício da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, em 
1961 e concluído em 1969, revelando-se um exemplo na arquitetura moderna 
brasileira tratado muitas vezes por “brutalismo paulista”. É notório no trabalho de 
Artigas a grande manifestação do contexto político e social, a marcação de uma 
inquietação sobre o problema nacional. Da busca de uma solução, nasce o Instituto 
dos Arquitetos Brasileiros, que visava defender, compreender e melhorar os 
problemas do povo brasileiro, dotando um processo de democratização brasileira. Na 
visão de Artigas, o período de 45 era semelhante ao que se encontrava nos anos 20 
da Europa, pós revolucionária. Neste período a sua vida política era ativa no partido 
comunista, tendo em 47 uma pequena passagem pelos Estados Unidos, cruzando-se 
com professores da Bauhaus. Volta para o Brasil no ano seguinte para participar na 
formação da escola de arquitetura na universidade de São Paulo, trazendo consigo 
uma nova visão para o projeto com base no contexto prático das disciplinas que 
constituíam o curso de arquitetura e urbanismo, busca a unificação de todas as partes 
programáticas para maximizar a prática do Projeto. 
 
 
“Seu carácter paradigmático consiste a síntese das posições programáticas de 
Artigas, tanto em relação ao ensino de arquitetura como em relação à poética 
moderna, que ultrapassa o limite autoral e constitui uma escola. São 
características desta escola por vezes chamadas de “paulista”, “brutalista” ou 
“artiguista” – Alguns princípios como a continuidade espacial, o elogio das formas 
estruturais, a verdade dos materiais e o desenvolvimento das forças produtivas 
através da superação tecnológica. Esses princípios respondiam a algumas das 
questões mais urgentes da arquitetura moderna brasileira naquele período, 
deslocando a nova monumentalidade para uma dimensão construtiva. A nova 
poética, claramente exposta no projeto da FAUUSP, coincide com o surgimento de 
uma estética que atribui um novo valor político e critica a produção. Passam a ser 
frequentes, por exemplo, interpretações do concreto armado brasileiro como 
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síntese do seu desenvolvimento, por suas marcas de feitura artesanal e seus 
recordes tecnológicos ”. (n.a, 2013, p. 2) 5 
 
“ (…) A Politécnica não queria isso. A visão que o engenheiro tinha a respeito era, 
e continua sendo, um pouco desconcentrada. Raramente o engenheiro vê a 
arquitetura além do desenho do edifício. Cercar a arquitetura do significado 
cultural e artístico que ela tem, não é tarefa muito fácil. É muito difícil até para os 
próprios arquitetos que de vez em quando degeneram em construções. Ter a 
coragem de assimilar a condição de arquiteto como artista não é uma vaidade, 
mas necessidade de formação de uma consciência, de uma visão do mundo.” 
(Artigas, 1997, p. 26)6 
 
Neste período, o governo de Carvalho Pinto implementa um plano de desenvolvimento 
no qual sela um compromisso do arquiteto com o desenvolvimento da industrialização 
do estado nacional, o estado torna-se muito autoritário nas decisões tomadas pelos 
arquitetos em fases do projeto. Nasce então o projeto do edifício FAU em 62, que com 
a reforma do ensino deixa para trás os métodos académicos das Belas Artes do Rio 
de Janeiro, que até então eram a base, estrutura ali aplicada, passando a ter uma 
maior amplitude do que era a arquitetura. Naquele momento, o arquiteto formado pela 
FAUUSP compreenderia a arquitetura como um todo, desde um plano urbano até ao 
edifício que compõem a cidade. Em 69 Artigas afasta-se da universidade voltando 
mais tarde em 80, com os mesmos critérios e entusiamos de quando se fora embora. 
Artigas regressa ao passado das origens gregas implementando em sua obra os 
detalhes expressivos das ordens gregas, “quando realçavam com capitéis decorados a 
ligação do fuste e da arquitrave das colunas, estavam, a seu ver, fazendo uma forma 
dialética e negativa da própria força inexorável da gravidade. O arquiteto recorreu à 
origem mais antiga da arquitetura ocidental para ilustrar a poética da explicitação de 
forças contrárias que permeia sua própria obra. Ao invés de olhar para a estrutura 
formal do templo grego como a concretização da perfeição proporcional, com suas 
formas belas sob a luz em harmonia com a natureza, Artigas preferiu apontar para a 
maneira com que aquela arquitetura torna expressivos seus esforços de sustentação.” 
                                               
5 Comunicações e Eventos-IAU, Instituto de Arquitetura e Urbanismo de São Carlos-IAU, 2013-10-05, in-
O edifício da FAUUSP e os materiais do brutalismo, seminário docomo Brasil, x, 2013, Curitiba, 
consultado em htpp://www.produção.usp.br/Handle/BDP/43424,2014/03/20, em 20.03.2014. 
6 Comunicações e Eventos-IAU, Idem. 
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Figura 76 - Planta do Subsolo                                                   Figura 77 - Planta R/C                                                       
  
Figura 78 - Planta do Primeiro Piso                                Figura 79 - Planta do Segundo Piso 
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Figura 80 - Corte Longitudinal 
 
Artigas introduz uma dialética direta entre o céu e a terra quando provoca uma 
sensação de leveza conseguido entre os apoios e a cobertura com volumes 
prismáticos retangular, sustentado por colunas com um espaçamento regular, 
características muito utilizadas nos templos gregos reforçando a sensação de leveza e 
distanciando da tradução dos edifícios em betão, por muitas vezes denominados por 
edifícios pesados. O arquiteto opta por deixar o material a vista, mostrando todo o 
processo construtivo conseguido pelo esforço humano. Do exterior a imposição da 
imagem marcante contraditória entre o materialismo e a leveza do volume apoiado nos 
pilares piramidais ascendentes é distanciada ao entrarmos para o interior onde se 
destaca a volumetria central vazada que comunica com todos os espaços 
circundantes permitindo várias sensações e traduções particulares a cada visitante 
que por ela passe, é o principio da arquitetura moderna que é ali aplicada, a expansão 
do espaço sem barreiras com uma continuidade direta de um percurso contínuo. 
 
O edifício tem uma forma retangular com 110 metros de comprimento e 66 metros de 
largura, com 4 empenas cegas de betão armado à vista, suportado por 14 pilares que 
estrutura uma configuração baseada no peristilo clássico. Este projeto é fiel ao 
conceito de Artigas: “continuidade espacial”, “generosidade espacial” e “dignidade da 
estrutura”. Valorizou o material betão armado, que tornou símbolo do desenvolvimento 
nacional, a honestidade construtiva, criando uma tendência em se eliminar todos os 
elementos que não faziam parte da estrutura, como rodapés, soleiras e tetos falsos. A 
sua área de construção é de 24.000 m2, distribuído por dois volumes com quatro pisos 
ligados por rampas, sendo estas uma enfatização de continuidade espacial, do outro 
lado ficam as escadas, deixando uma enorme praça coberta no seu centro, conhecida 
não por praça mas pelo nome de Salão Caramelo lugar de grandes concentrações e 
manifestações, valorizando a liberdade de expressão, com uma grande presença da 
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luz natural que vem dos domos da cobertura, marca uma dualidade urbana para essa 
grande manifestação e troca de ideias, inspirado em parte do livro VI de Vitrúvio do 
tratado de arquitetura, descrevendo características reconhecidas nas casas 
romanas”…cómodos organizavam-se ao redor de espaços centrais agregadores como 
o átrio, ambiente de receção pública, e o pátio, reservado à família” 7. De um lado fica 
a administração, a biblioteca e os estúdios dos alunos, do outro estão os laboratórios, 
o bar, os departamentos e as salas de aulas, que se organizam estruturalmente com 
uma alternância de planos avançados e recuados, por vezes fechados com vidro ou 
concreto. 
 
“Se o edifício concentra a atenção no espaço interno, não é na Antiguidade grega 
– cuja tipologia principal, o templo, tem seu interesse voltado para fora – que 
encontraremos as associações mais interessantes para o diálogo do edifício de 
Artigas com a tradição clássica. A amplitude interior é mais própria à espacialidade 
romana e às suas muitas reinterpretações ao longo da história. A sensação de 
amplitude que se tem no interior do edifício da FAU/USP se deve não apenas à 
dinâmica moderna de sua configuração espacial, mas também à contribuição 
significativa de um elemento tantas vezes usado na história da arquitetura: o 
grande salão central.” (Pontes, 2004, p. 92)8 
 
 
Figura 81 - Imagem aérea da FAUUSP 
                                               
7 Diálogos Silenciosos: arquitetura moderna brasileira e tradição clássica / Ana Paula Gonçalves Pontes; 
orientador: João Masao Kamita. - Rio de Janeiro: PUC, Departamento de História, 2004. 
8 Comunicações e Eventos-IAU, Ibidem. 
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Figura 82 - Vista interior da FAUUSP                         Figura 83 - Sala de Aulas da FAUUSP 
 
Figura 84 - Vista interior da FAUUSP                         Figura 85 - Vista interior da FAUUSP 
 
Figura 86 -  Rampas da FAUUSP   Figura 87 -  Rampas da FAUUSP   Figura 88 - Biblioteca FAUUSP 
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Corredores generosos criam uma fluidez espacial, passando desde o piso térreo, bem 
aberto e coeso, para os pisos intermédios, contidos nas alas, só alguns espaços 
fechados por caixilhos, do chão ao teto, como é o caso da biblioteca e o departamento 
administrativo. Rodeado por uma cortina de betão, sendo a única visão exterior, é pela 
cobertura translúcida em grelha que une todo o volume principal. O mesmo material é 
usado por dentro e por fora, nas paredes, tetos, rampas, guarda corpos, cobertura e 
pilares. Esta afinação de um elemento que é usado para solucionar problemas 
relativos a dimensões e suportes, transformados numa peça de um enorme carácter 
que pode ser considerada uma das razões que eleva a obra para outra dimensão. 
Para o arquiteto solucionar esses vãos foi preciso distribuir numa malha estrutural 
retangular, posicionados a cada 11 metros na zona dos volumes laterais e 22 metros 
no vão central, ganhando esta magnitude espacial. 
 
 
Figura 89 - Perspetiva exterior   Figura 90 - Pilar prismas piramidais     Figura 91 - Perspetiva da FAUUSP 
 
Figura 92 - Perspetiva exterior 
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O edifício vive de uma centralidade muita marcante, a praça é o elemento que une 
todas as partes e distribui o fluxo por todo o elemento, sendo ao mesmo tempo 
localizador desta forte centralidade e distanciamento do exterior, deixando para traz 
distúrbios e purificando o caminho do conhecimento. Este espaço é conseguido pela 
estrutura sobre uma combinação dos pilares interiores e dos pilares exteriores 
caracterizados por linhas oblíquas, com “prismas piramidais ascendentes encontram 
cunhas descendentes das empenas”, recebendo apenas a carga da cobertura e da 
última laje. O projeto implementa varias ideias de Artigas, um edifício voltado para o 
ensino de arquitetura, tornando-se ele próprio o espaço de estudo arquitetónico, 
exemplo imediato da arquitetura moderna. 
 
“Aí, o individuo se instrui, se urbaniza, ganha espirito de equipa.”…”A estrutura, 
para o arquiteto, não deve desempenhar o papel humilde de esqueleto, mas 
exprimir a graça com que os novos materiais permitem dominar as formas 
cósmicas, com a elegância de vãos maiores, de formas leves (Artigas, 1997, 
p.26)9 
 
Figura 93 - Perspetiva exterior da FAUUSP 
                                               
9 Comunicações e Eventos-IAU, Instituto de Arquitetura e Urbanismo de São Carlos-IAU, 2013-10-05, in-
O edifício da FAUUSP e os materiais do brutalismo, seminário docomo Brasil, x, 2013, Curitiba, 
consultado em htpp://www.produção.usp.br/Handle/BDP/43424,2014/03/20, em 20.03.2014. 
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Figura 94 - Perspetiva exterior da FAUUSP 
 
Figura 95 - Sala de aula da FAUUSP                 Figura 96 - Perspetiva interior da FAUUSP 
 
Figura 97 - Perspetiva interior da FAUUSP 
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As salas de aulas são bastante amplas e muito comunicativas entre si, há uma ligeira 
barreira que não chega ao teto e divide o espaço deixando em aberto essa ideia de 
relação direta que é consistente em todo o espaço que cria uma liberdade de 
utilização deste mesmo espaço, buscando uma interação de todos os elementos 
destes espaços, independentes dos seus anos académicos, acaba por ser convidativo 
a partilha de conhecimentos e integração, comparativos aos ambientes de “workshop” 
onde um dos principais objetivos é a partilha de conhecimento, potenciando o talento 
natural de cada um. Sendo estas iluminadas pela luz natural zenital conseguida pela 
inovação do sistema de cobertura em grelha, que tem duas funções: iluminação zenital 
e captação de águas pluviais, descarregadas pelos pilares centrais. Há uma certa 
simplicidade que deslumbra as funções de cada espaço, como facto de deixar visíveis 
os elementos que completam a obra, como as calhas elétricas, luminárias, quadro de 
luz, que são utilizados como forma pedagógica.  
 
Figura 98 – Sala de Aula FAUUSP                              Figura 99 – Sala de Aula FAUUSP 
 
Figura 100 – Salão Caramelo da FAUUSP 
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TERCEIRA REFERÊNCIA – FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO DO 
PORTO – FAUP 
“Escola do Porto” enquanto instituição e ao edifício, que ela possuía a mais bela 
faculdade de arquitetura do mundo.” (Alves Costa, n.d., p. 51)10 
“(…) Foi moderna, resistente, revolucionária, conformada. Foi sobretudo, 
plataforma coletiva nunca perfeita nem pacífica, não com objetivo de academizar 
um património comum, estabilizando uma soma de códigos formais, mas com o 
desejo de transformar uma suposta inteligência comum do fenómeno da 
arquitetura em projeto pedagógico institucionalizado.” (Alexandre Costa, n.d., p. 
13) 11 
 
Segundo documentário: The Porto School of Architecture Campus (n.d.)12, episódio 
2/23, no caso da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo do Porto, do arquiteto Siza 
Vieira, que nasce em 1986, com um desprender do que se desenhava na arquitetura 
do século anterior, com a veneração da Escola de Belas Artes do Porto, em juntar a 
arquitetura, escultura e pintura, mas para a evolução da prática e do estatuto do 
arquiteto. Tal combinação era impossível, havendo esta separação, a arquitetura 
busca um novo paradigma e desenha-se a Faculdade da Universidade do Porto em 
novos edifícios nos arredores do campus. A prestigiada massa de professores como 
Fernando Távora, Arnaldo de Araújo, Carlos Ramos, Nuno Portas e o próprio Siza 
Vieira, optam por escolher entre eles o mais prestigioso: Siza Vieira, antigo aluno da 
escola conhecia bem a escola enquanto formando e professor, já trazia grandes 
experiências de projetos contruídos em Portugal, Espanha, Alemanha e nos Países 
Baixos, considerado um dos arquitetos contemporâneos mais importantes na 
atualidade. 
“Eu sou funcionalista, para mim uma das bases do projeto são os problemas 
funcionais, exceto se considerarmos que a forma, os espaços, a atmosfera de um 
edifício não sejam funcionais, é algo essencial, qualquer arquiteto está obrigado a 
dar uma resposta dos problemas das funções, mas a arquitetura com A maiúscula 
                                               
10 Costa, Alexandre Alves in Palavras de Apresentação de Siza Viera – “ Discursos de Arquitetura”, Grav. 
VHS.CD. da FAUP, 1990. 
11 Costa, Alexandre Alves (n.d) Escola do Porto, Um mapa critico, p. 13. 
12 [ARTE] Architecture Collection - Episode 02: Alvaro Siza - The Porto School of Architecture Campus in 
https://www.youtube.com/watch?v=40eD_30SUFM, consultado em 22.04.2014. 
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começa quando o desenvolvimento do projeto alcança uma capacidade de 
liberdade…” (Siza Vieira, n.d.) 13  
 
Figura 101 - Planta da FAUP                                         
                           
Figura 102 - Planta da FAUP 
                                               
13 Siza Vieira, Álvaro, (n.d) apud [ARTE] Architecture Collection - Episode 02, idem. 
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Figura 103 - Planta da Cobertura da FAUP 
                             
Figura 104 – Secções e Alçados da FAUP 
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Na margem direita do Douro, sempre existiram terrenos com cultivos, orientados a sul 
e dominados por grandes lembranças do seculo XIX, quintas com grandes 
residências, sendo uma delas a sede para o desenvolvimento da nova Faculdade e 
que se torna parte do projeto de expansão do Campus Universitário, localizada perto 
da última ponte do estuário, onde passa a autoestrada que liga Porto e Lisboa. 
 
 
Figura 105 - O início da FAUP                                    Figura 106 - Primeiro Edifício da FAUP 
 
Figura 107 - Pormenor do vão da FAUP inicial            Figura 108 - A forma do “U” afunilar 
 
Figura 109 - Pátio da FAUP inicial                           Figura 110 - A forma do “U” afunilar 
 
Siza projeta o primeiro pavilhão, escolhe o local que se situa no lado oposto da antiga 
moradia, cria-o com uma relação muito forte do próprio desenho do jardim, opta por 
uma característica da época das residências portuguesas do seculo XIX a forma de 
“U” com um ligeiro estreitamento nos braços (afunilamento), quase fechados criando 
uma falsa barreira, mas mantendo sempre uma ligação com o jardim. As suas paredes 
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exteriores são brancas e opacas, criando um equilíbrio com a natureza que o rodeia, 
no interior opta por grandes vidraças que dão para o interior do pátio que liga ao 
jardim. 
 
 
Figura 111 - Sala de aula da FAUP inicial                    Figura 112 - Sala de aula da FAUP inicial 
 
 
Na altura que se construía este primeiro edifício, havia ainda uma dúvida sobre o 
futuro do projeto, bem como, o desenvolvimento de todo o conjunto. Naquele período 
as grandes faculdades tinham as melhores condições e escolhiam os melhores 
lugares disponíveis para se estabelecerem, como a Faculdade de Arquitetura estava a 
estabelecer-se separada das Belas Artes, com uma projeção muito mais pequena 
contando com 500 estudantes possíveis, a sua capacidade de negociação para obter 
terrenos e créditos era muito pequena, sendo adquirido o terreno que faltava no ano 
seguinte que fica na parte adjacente a antiga mansão, prologando a sua construção 
durante alguns anos e sendo oficialmente inaugurada em 1996. O conjunto 
desenvolve-se com uma composição de edifícios com semelhanças, mas distintos 
entre si, como se se tratasse de um jogo de “lego”, com uma orientação muito linear, 
utilizando como auxílio o traçado regulador, saltando entre cheio e vazio. A disposição 
é feita muito naturalmente com o próprio desenho do terreno, aproximando-se a forma 
de um triângulo, já utilizado no primeiro edifício. Os espaços intermédios entre os 
blocos criam condições perfeitas para as concentrações dos alunos, atividades 
sociais, esplanadas, como se houvesse várias mini praças pelo diversos percursos 
conseguidos pela disposições dos blocos e os desníveis do terreno. 
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Figura 113 - Expansão do Terreno                            Figura 114 - Expansão do Terreno 
 
Figura 115 - Conceito inicial                                       Figura 116 - Permanência do conceito 
 
Siza foge ao convencional, cria um novo paradigma, desenvolve vários conceitos na 
utilização e apropriação do espaço, na própria exposição do conjunto de edifícios 
evidenciando um único alçado orientado a sul, escolhe o melhor lado para os 
estudantes, que só pode ser observado atravessando o rio Douro. Essa opção permite 
uma manipulação dos edifícios envolvendo a vegetação, camuflando entre as árvores 
parecendo uma casualidade os edifícios estarem ali “plantados”. 
 
 
Figura 117 - Alçado entre a vegetação 
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Siza constrói quatro pequenas torres alinhadas com o rio Douro, numa sequência de 
cheio e vazio, optando por quebrá-la entre a terceira e a quarta torre, deixando apenas 
uma ponta inicial. O arquiteto brinca com os espectadores como é hábito, paira a 
dúvida sobre qual o motivo por desta torre ficar por fazer. Siza explica que retirou 
aquela torre para quebrar o alinhamento marcante que ele considerava muito formal e 
para abrir mais a vista sobre rio Douro. 
 
 
Figura 118 - Torre por fazer                                         Figura 119 - Torre por fazer 
 
No lado norte, o alçado é todo fechado por um conjunto de edifícios, dois com bases 
retangulares e um semicírculo formando um muro continuo, é o lado que dá para 
autoestrada que liga Porto e Lisboa, o arquiteto cria uma barreira que protege o pátio 
principal que liga todos os edifícios que compõem a extensão da Faculdade de 
Arquitetura. O pátio é ao ar livre, aberto do lado da antiga moradia e afunilado do outro 
lado em direção a uma das entradas, mais uma vez o arquiteto utiliza a forma 
triangular para desenhar o pátio, sendo uma imposição inicial do próprio terreno e 
fielmente voltando sempre à ideia principal que utilizou no primeiro edifício, o formato 
em “U” afunilado com parecenças triangulares, criando uma base geométrica própria 
para o desenvolvimento do projeto. 
 
“Os arquitetos necessitam da geometria, porque assim que trazem disciplina e 
organização de uma maneira rigorosa o trabalho de equipa a necessidade de 
comunicar que está no interior do trabalho da arquitetura, mas o ideal seria chegar 
à obra e ser capazes ou que fosse possível subverter todo este estranho numa 
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espécie de reação, como na música, no jazz, entre a partitura e a inspiração, 
como se denomina no jazz, a inspiração.” (Siza Vieira, n.d.)14 
 
 
Figura 120 - Autoestrada que liga norte e sul                 Figura 121 - Barreira criada para proteção 
 
Figura 122 - Pátio principal                                          Figura 123 - Pátio principal 
 
O programa pedia, salas para 500 estudantes, zona para administração, um auditório, 
uma sala de exposições e uma biblioteca. Siza opta por separar o programa em dois, 
destinando um lado só para o ensino e o outro só para os apoios, escolhendo o melhor 
lado que tem a paisagem do rio Douro que é o mais tranquilo para as salas de aula, 
buscando uma certa fonte de inspiração. A opção de fragmentar o edifício em torres 
vai ao encontro da ideia do método de ensino elaborado ao mesmo tempo que o 
projeto, na busca de criar grupos reduzidos para o ensino da arquitetura, que se traduz 
em várias salas pequenas. Volumes simples, idênticos, piso após piso, distinguidos 
pelas janelas que se abrem na direção da paisagem sobre a vegetação e o rio Douro, 
janelas que se repetem, variando um pouco no tamanho e orientação, posicionadas 
em todos os lados das torres, nunca perdendo o controlo dessa variação. 
                                               
14 Ibidem. 
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Figura 124 - Sala de aula da FAUP                             Figura 125 - Sala de aula da FAUP 
 
Figura 126 - Sala de aula da FAUP                             Figura 127 - Sala de aula da FAUP 
 
Figura 128 - Sala de aula da FAUP                             Figura 129 - Sala de aula da FAUP 
 
Siza (n.d.) explica sobre a opção do tema das torres, além da funcionalidade e 
introdução de uma ideia de uma nova metodologia de estudo, ocorre na observação 
da paisagem por detrás da FAUP, composta por torres e vivendas construídas nos 
anos 50. Essa relação com a envolvente é constante no seu trabalho, a 
reinterpretação dos aspetos formais, as variações e composições, por vezes brincando 
com um aspeto humano com olhos e boca, numa brincadeira com o observador. A 
introdução de palas que têm um aspeto de penteado “iroquês” sobre a torre mais alta, 
protegendo as salas de aulas de desenho, orientadas a norte. Na torre ao lado as 
janelas e as palas são construídas verticalmente, eleva a inovação e adaptação no 
seu máximo, não sendo apenas como função, mas também como exemplos para os 
estudantes que irão diariamente respirar desta arquitetura.  
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Figura 130 - Cidade do Porto                                   Figura 131 - Fachada com parecenças de uma pessoa 
 
Figura 132 - Forma do Penteado “iroquês”                 Figura 133 - Janelas com palas verticais 
 
Figura 134 - Vista aérea das torres com detalhes      Figura 135 - Variações de palas nas aberturas 
 
Do lado norte, o arquiteto opta por grandes superfícies cegas viradas para 
autoestrada, onde se situam os serviços e equipamentos da FAUP, com a união dos 
três elementos contíguos cria uma barreira de proteção com um aspeto maciço 
equilibrado por variações de linhas retas, curvas e oblíquas. O primeiro edifício 
retangular em azul é o auditório, o semicírculo em vermelho é a zona de exposições e 
o outro edifício em verde é a biblioteca. 
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Figura 136 - Lado Norte com Equipamentos               Figura 137 - Identificação dos espaços internos 
 
Figura 138 - Telhado dos equipamentos                      Figura 139 - Abertura zenital  
 
Figura 140 - Lado Norte com Equipamentos               Figura 141 - Autoestrada a passar por trás 
 
 
“ A organização do edifício deve ser uma coisa muito clara, não gosto dos edifícios 
em que me sinto perdido, aqueles em que não se sabe como seguir o caminho, 
existe um, como exceção quem sabe, posso gostar de labirinto, mas o labirinto é 
outra coisa, basicamente tem que haver uma distribuição muito clara, evidente, 
mas também umas alternativas, não uma imposição. O percurso, que é um tema 
muito importante na globalidade do edifício, o percurso significa um vínculo entre 
os diferentes espaços e não pode ser uma imposição, do contrário o edifício perde 
seu significado rapidamente: se acaba. Passa por ele, sem nenhum interesse e 
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acabo, não há outras necessidades, a relação entre os espaços tem que chegar 
até uma grande liberdade de utilização.” (Siza, n.d.) 15 
 
Siza implementa e utiliza sua experiência vivenciada enquanto estudante, aplica-a 
para criar o projeto, conhecendo as necessidades sociais do espaço universitário, 
aproveita as diferenças das cotas do terreno para criar espaços de permanência e 
comunicação entre os edifícios como a explanada que fica entre os edifícios, aproveita 
uma grande sombra, passando a ser continuidade do grande pátio principal. 
 
 
Figura 142 - Pátio que serve de esplanada                 Figura 143 - Esplanada 
 
Figura 144 – Esplanada                                               Figura 145 – Acessos 
 
Siza aproveita e introduz uma multifuncionalidade nos espaços e nos seus percursos, 
passam a ser mais do que uma simples passagem com uma variedade de conexões 
para todo o complexo da FAUP, além da passagem exterior que liga as torres, existe 
uma rua subterrânea que une todas as torres, passa por debaixo do pátio principal, 
termina numa espécie de praceta, que se pode subir por uma rampa e uma escadaria 
para os edifícios a norte. 
                                               
15 Ibidem. 
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Figura 146 - Esquema das conexões entre as torres 
 
Figura 147 - Acessos entre pátios                               Figura 148 - Espaços estre torres 
 
Figura 149 - Vãos para iluminar o corredor              Figura 150 - O corredor que permite acesso das torres 
 
Figura 151 - A comunicação dos espaços                 Figura 152 - Acesso ao lado norte 
Daniel Corrêa Saes                               Espaço Universitário Para o Ensino da Arquitetura 
60 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Comunicação, Arquitetura, Artes e Tecnologias da Informação 
 
Subindo pela rampa ao lado da escadaria, nota-se uma iluminação muito particular 
que o arquiteto introduziu para dissimular a inclinação da rampa com um rasgo 
inclinado no alçado, permitindo aos usuários uma elucidação do espaço que se 
transforma durante o percurso da rampa ao mesmo tempo acompanhando a elevação 
deste rasgo que transforma em diversas formas de visualizar a paisagem e que 
mantém iluminada, motivo pelo qual é a opção da maioria dos usuários da FAUP. Siza 
permite uma comparação com o movimento cubista, com os constantes ângulos vivos 
e oblíquos, que por vezes são postos em contrariedades impostos por um obstáculo, 
neste caso, um pilar que Siza camufla com um revestimento em linhas oblíquas, assim 
fugindo à obrigatoriedade imposta pela estrutura de linhas retas, mais uma vez 
voltando sempre à ideia principal de formas triangulares. 
 
 
Figura 153 - Formas oblíquas no exterior                   Figura 154 - Variedades nas formas e vãos 
 
Figura 155 - Formas oblíquas no exterior                   Figura 156 - Vão inclinado acompanhando a rampa 
 
Figura 157 - Rampa com abertura inclinada               Figura 158 - Rampa com abertura inclinada 
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“No edifício eu gosto de luz, mas também gosto de sombra ou mesmo a 
escuridão, são duas coisas relacionadas complementares, nos países ao sul esta 
ideia de profundidade e de variação de luz, do controle da luz, é muito importante, 
sempre teremos a ideia na recordação de uns complexos, umas estruturas, (…)” 
(Siza Vieira, n.d.)16 
 
 
Figura 159 - Pilar revestido alterando sua forma        Figura 160 - Corredor que comunica com a rampa 
 
Figura 161 - Jogo de claro-escuro no corredor           Figura 162 - Jogo de claro-escuro no corredor 
 
Há, no jogo de claro-escuro, a procura de surpreender todos os utilizadores, nunca 
como um único apontamento, mas um somatório de constantes inovações, 
aperfeiçoamentos na composição de todo o complexo de edifícios. A iluminação da 
rampa circular e o espaço de exposição é uma obra-prima no seu máximo expoente, o 
arquiteto cria uma abertura que além da função de iluminação, tem um tom sofisticado 
do controlo da luz natural, transformando-o numa peça de arte, contruído com duas 
grandes aberturas circulares no teto que permite a entrada da luz natural, mas não 
diretamente. Esta entra refletida em superfícies escondidas pelos tetos. 
                                               
16 Ibidem. 
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Figura 163 - Esquema da abertura zenital e iluminação controlada 
 
Figura 164 - Abertura Zenital                                      Figura 165 - Pormenor da abertura Zenital 
 
Figura 166 - Luz natural controlada                             Figura 167 - Luz natural controlada 
 
“ Um edifício construído de um arquiteto para outros arquitetos, em certo modo a cidade ideal 
da arquitetura.” (n.a., n.d.)17 
 
Na biblioteca também surge outra maravilha que se insere sobre o teto, usa mais uma 
vez a generosidade da luz natural, através de um rasgo longitudinal no teto, impõem a 
ideia do uso de linhas obliquas e cria um objeto que aparenta uma faca de dois 
gumes, este é outro pormenor inovador que Siza cria para unificar a obra e torná-la 
                                               
17 Ibidem. 
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uma referência para os estudantes de arquitetura que irão permanecer diariamente na 
FAUP e respirar todo este conjunto de soluções que se tornam pedagógicas, caso de 
estudo, objeto de reflecção e obras de arte. 
 
 
Figura 168 - Abertura Zenital                                       Figura 169 - Abertura Zenital 
 
Figura 170 - Biblioteca com iluminação natural          Figura 171 - Mezanino da biblioteca 
 
Figura 172 - Acesso ao mezanino        Figura 173 -  Acesso   Figura 174 -  Biblioteca  Figura 175 – Interior 
 
A entrada, por sua vez, talvez pelas indecisões, pelo descontrolo das periferias, acaba 
por ficar sem vida e desprotegida, não ficou perto do conjunto. Siza interrompe o 
triângulo utilizando um pequeno retângulo a cem metros de distância, uma pequena 
construção bem simples e sossegada, como se ao entrar por este lado, os utilizadores 
tivessem uma espécie de “purificação visual”, o limpar da mente, como há nos 
laboratórios para limparmos o nosso corpo, depois entramos sem influências 
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exteriores e preparamo-nos para visualizarmos umas das obras mais importantes de 
Siza. Há uma curiosidade que permanece nos arquivos do projeto: 
 
“existem outras explicações, soluções e suas opções, como exemplo: a torre que falta, é o 
projeto embrionário que se desmonta retrospetivamente, o triângulo que se fecha e se deforma, 
se converte em cubo, o primeiro desenho, a primeira ideia, a ideia de cubo vazio por dentro, foi 
incutido a Siza pelo mais belo edifício da cidade do Porto, o Palácio do Bispo que também 
domina as Ribeiras do Douro…” (n.a., n.d.)18 
 
 
Figura 176 - Volume da entrada da FAP                    Figura 177 - Volume da entrada da FAP 
 
Figura 178 - O conjunto da FAP                                 Figura 179 - Inspiração na Cidade do Porto 
 
“Há um princípio que vem de uma imagem ou de uma ideia de fricção dos 
espaços, uma ideia de relação com outros edifícios, com ambientes, com a 
cidade. Para mim o mais importante é ter uma ideia, logo gratuita e sem 
demasiada base, mas que é o fio, princípio do fio condutor da reflexão sobre o 
projeto. Depois tudo pode entrar, pode trocar a trajetória, pode-se abandonar os 
planos e fragmentar o edifício, mas é uma coisa que tem um princípio e que terá 
um objetivo, levará a cidade um final, mas não é verdade, porque um edifício 
nunca está acabado, há uma vida que vai mais além da nossa intervenção. Para 
mim quase sempre acabar um edifício é um desgosto porque sei muito bem que 
                                               
18 Ibidem. 
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não está acabado, que há sempre uma quantidade de coisas que poderiam 
desenrolar-se a partir do que está feito, mas também sei que é algo de obsessão e 
egoísmo, porque tudo continua depois de nós.” (Siza, n.d.)19 
 
ANÁLISE CONCLUSIVA 
 
A Bauhaus nasce com um amadurecimento de um ideal que Gropius visualizou, num 
período de guerra mundial em que as posições políticas, económicas e sociais, 
influenciavam diretamente nas decisões que eram implementadas pelos autores no 
meio das artes, a arquitetura não fugia à regra, Gropius com o desenvolvimento de 
projetos anteriores adquiriu uma visão tirada de um processo de investigação e 
experimentação, bem como a experiência de lecionar na anterior escola da Bauhaus 
em Weimar. Com o exemplo dessa investigação e experimentação, a utilização de 
fachadas com caixilhos de ferro e vidro como é o caso no projeto da fabrica de Fagus, 
nota-se uma evolução deste processo até chegar à criação da deslumbre parede de 
cortina que introduz na escola Bauhaus em Dessau, o deslumbre não é apenas pela 
opção maciça na utilização do magnifico material que é o vidro, também é pela função 
de iluminar maioritariamente o espaço onde os estudantes passariam uma boa parte 
do seu tempo a desenvolverem trabalhos práticos e teóricos. 
 
A transparência conseguida que permitia a comunicação visual durante todo dia com o 
exterior, acrescentaria ainda a comunicação com exterior buscando não só a luz 
natural, como a “luz” da lucidez, também o é pela opção de soltar a fachada da 
estrutura permitindo a introdução da parede de cortina. Pela noite a transformação é 
mágica, ao iluminar o interior, a Bauhaus torna-se num objeto ilusório que levita na 
paisagem para aqueles que vêm ao encontro dela. Não é involuntária a escolha dos 
materiais como betão e ferro, cor branca nas paredes, que cria uma fusão e um 
equilíbrio estético moderno que perdura e nos deslumbra ainda hoje. O equilíbrio nas 
posições dos volumes, suas massas e altura, a colocação estratégica do gabinete 
principal onde pode facilmente visualizar tanto a Escola Prática de formação, como a 
própria Bauhaus e seu espaço de entrada.  
                                               
19 Ibidem. 
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As posições económicas não sendo favoráveis, permitiram ao arquiteto ter um total 
controlo da sua obra, além do desenvolvimento da ideia e da construção do edifício, 
desenhar as peças de design e concebe-las nas oficinas da Bauhaus, levando este 
controlo ao pormenor, em paralelo passa a ser um caso de estudo pela 
implementação do seu ideal, da aproximação das artes e artesões num contexto de 
maximização de um processo de investigação e aplicação. O seu estilismo, formalismo 
e sua metodologia são totalmente contra o individualismo e isolamento entre os 
artistas visuais, o comportamento e a necessidade da investigação em grupo, a fusão 
da tecnologia com a arte num laboratório de experimentação coletiva, marca um 
carácter democrático de estrutura da escola de arquitetura. Não há dúvidas que este 
ensaio é uma das principais tentativas de implementar uma ideia, um pensamento, 
uma revolução na forma de ensinar a arquitetura, bem como a introdução de 
elementos marcantes que se tornaram referência na evolução da arquitetura moderna. 
 
Na Bauhaus impõem-se uma metodologia inovadora, inspirada numa “maquinização” 
criada num período de guerra, levando a implementação ideológica de Gropius, num 
espaço criado com um pensamento que mantém todo o edifício separado por módulos 
e ligados por pontes estratégicas com funções especiais, que refletem esta 
imaginação do espaço de uma fábrica, de uma linha de montagem. 
 
No caso da FAUUSP, Vilanova Artigas apresenta uma ideia de unificação do espaço 
contínuo de ensino da arquitetura onde não há quebras, nem interrupções nesse 
grande monólito oco no seu centro e suportado por pilares esculturais, demonstrando 
um jogo de equilibrismo que com a tecnologia e materiais como o betão que o permitiu 
criar. A disposição das funções em torno do grande pátio coberto por uma malha 
inovadora na sua forma e função, que permitia a luz natural e captação das águas 
pluviais, é uma autêntica afirmação que os arquiteto vão além de meros “desenhos de 
edifícios”. As várias funcionalidades da cobertura, como iluminar o espaço central do 
edifício, albergar a ala que é o epicentro dos encontros de todos os estudantes, 
professores, funcionários e intervenientes do edifício, é também a praça que conecta e 
distribui todos pelos quatro pisos ao redor deste grande epicentro, tornando assim 
mais próximas essas relações diárias neste espaço, podendo também maximizar a 
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discussão desta disciplina tão complexa e infinita que é a arquitetura e que nos seus 
consequentes paradigmas influenciados no seu meio que a sustenta.  
 
Artigas neste edifício disponibiliza a interação, a partilha, a aproximação entre os 
alunos de todos os anos nestas salas interligadas, sendo estas características 
principais no ensino moderno da arquitetura. Com o desenvolvimento dessa análise da 
FAUUSP é possível concluir que, não é a metodologia que é aplicada sobre um ideal 
no edifício contruído, mas pelo contrário, o edifício obriga a uma metodologia 
específica e muito particular que é essa “unificação de todos os elementos” traduzido e 
retirados da tipologia deste magnífico edifício, que também demostra um perfeito 
entendimento entre a engenharia, a arquitetura e todas as partes técnicas envolvidas 
na conceção da obra.  
 
No caso da FAUP são notórias as características que o arquiteto Siza implementa nos 
edifícios que são de um extremo controlo sobre a disposição de todo o conjunto em 
relação ao terreno, desde o primeiro edifício com uma forma em “U” afunilado, que 
opta por paredes exteriores opacas e o interior translúcido incutindo o sentimento de 
inclusão, comunicação entre todos os estudantes do espaço deste volume. Com a 
aquisição da última parcela de terreno, os edifícios parecem nascer naturalmente, 
acompanhando o terreno e uma ideia que já havia aplicado no primeiro volume dos 
espaços central aberto com possível comunicação com exterior, neste caso o jardim.  
 
Do lado norte, deixa uma barreira imposta pelos edifícios, protegendo o pátio central 
dos ruídos e intempéries que vêm da autoestrada, definindo o lado mais nobre para os 
estudantes onde fica a paisagem do Rio Douro e toda a vegetação das suas margens. 
As suas salas são pensadas para um determinado número de alunos, que permite 
maior aproveitamento, salas essas com vãos que possibilitam visualizar essa 
paisagem, protegidos por palas que conferem um maior controlo da incidência solar. 
Siza também permite aos alunos dualidade nos espaços de distribuição, podendo 
socializar além de ser também um trajeto pelo qual define um percurso. Os elementos 
de iluminação e comunicação com o exterior dos espaços são peças extremamente 
inteligentes e totalmente esculturais, as formas encontradas pelo conjunto muitas 
vezes inspiradas no movimento cubista, marcam a imposição da arte na arquitetura, 
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sendo muitas vezes uma voz de fundo a comunicar constantemente com os 
estudantes que vivenciam o espaço da FAUP.  
 
Siza busca uma evidência da evolução da época muita marcante da cidade do porto, 
reflete sobre a envolvente, o carácter do lugar, a história, o valor, reconhecimento 
cultural, exponenciando-os para uma melhor composição da sua obra. A análise prévia 
é totalmente ‘inalada’ e absorvida na totalidade da proposta, as resposta para os 
problemas vão acontecendo naturalmente, a implantação faz-se muito subtilmente 
sem desfigurar o meio natural, mostrando um enorme respeito pela natureza. Já os 
alçados buscam marcar a sua presença no meio em que se inserem, com um controlo 
total da luz natural, nas vistas das salas de aulas que dão para o Douro, e nos pátios 
que estão interligados e sombreados por árvores que permitem uma maior utilização 
pelos estudantes. A coerência da ideia inicial que perdura durante todo o processo é 
resultado do projeto. 
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3. QUESTÕES A INVESTIGAR 
 
Os problemas e questões levantados para o desenvolvimento deste trabalho, nascem 
com o objetivo e a necessidade de compreender o espaço universitário enquanto o 
organismo de ensino da arquitetura, a evolução dos seus conteúdos programáticos, os 
espaços físicos que são criados ou transformados para um espaço de ensino da 
arquitetura, toda esta complexidade que envolve a disciplina a estruturar-se. 
 
Levantando os seguintes pontos a investigar:  
 
. Até que ponto o espaço físico do campus universitário, criado com condições 
refletidas nas necessidades do ensino da arquitetura, pode influenciar a visão e 
compreensão que o aluno tem da arquitetura, desta forma gerar melhores soluções 
nos desafios propostos aos alunos. 
. Criar uma maior convivência dos alunos de vários cursos e disciplinas, terá influência 
na abordagem que o aluno de arquitetura tem na conceção de soluções arquitetónicas 
específicas para cada disciplina. 
. Levar as salas de aula para o espaço exterior poderá contribuir para uma melhor 
discussão dos diferentes pontos de vistas de cada uma das disciplinas numa 
perspetiva de compreender as necessidades do homem enquanto utilizador deste 
espaço, ou de outro num contexto de resolução de um problema proposto dentro do 
universo arquitetónico.   
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4. PROGRAMA  
 
Dados quantitativos relativos ao Campus 
 
Área total do Campus.…………………………………………………………..33.376,66 m2 
Área de implantação atual………………………………………………………….13.130 m2 
Área de implantação máxima………………………………………………….......12.000 m2 
Área bruta de construção máxima………………………………………...………48.000 m2 
Área de implantação dos edifícios a manter……………………………………....2.749 m2 
Dados quantitativos relativos edifício do DARQ 
Área de implantação máxima.……………………………………………………..560,24 m2 
Área bruta de construção máxima.……………………………………………..2.240,93 m2 
Nº de alunos………………………………………………………………………………….250 
Nº de professores……………………………………………………………………………..35 
Nº de pessoal administrativo/apoio/direção………………………………………………..04 
Conteúdo Programático do Edifício do D´ARQ 
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2 
A 25 1 
B 25 1 
 
3 
A 25 1 
B 25 1 
 
4 
A 25 1 
B 25 1 
 
5 
A 25 1 
B 25 1 
totais         
5 10 250 10 3 4 5 3 3 
 
 
 
Tabela 1 – Programa do D`ARQ 
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5. METODOLOGIA  
 
Esta investigação será desenvolvida com recolha e análise de dados, tais como: 
publicações, investigações, livros, biografias, documentos de áudio e vídeo com 
relatório de características mais relevantes das universidades e faculdade de 
arquitetura selecionadas e seus respetivos autores.  
 
Análise comparativa, com recursos a contextualização sociocultural, dos edifícios: 
Escola Bauhaus – Dessau, por Walter Gropius; Edifício da FAUUSP – São Paulo, por 
João Vilanova Artigas; e o Edifício da FAUP - Porto, por Siza Vieira; como referências.  
 
Análise detalhada da proposta para conceção de um plano geral para o campus 
universitário da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, apresentada 
na cadeira de projeto IV do segundo semestre do quinto ano, com maior “acuidade” no 
edifício do departamento da arquitetura, com auxílio de desenhos técnicos, maquetes 
evolutivas e restante material apresentado pelo autor da presente investigação. 
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6. PROPOSTA PARA O DESENVOLVIMENTO DO PLANO GERAL AO EDIFÍCIO 
DO DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA. 
 
Pretendia com o desenvolvimento do projeto da cadeira de Arquitetura IV, lecionado 
pelo professor Bernardo Vaz Pinto em 2014, a conceção de um Plano Urbano para o 
Campus Universitário da ULHT, destacando um novo edifício para o D’ARQ, sendo 
que, a necessidade de se estabelecer uma “organização harmoniosa dos volumes do 
campus com especial ênfase para a qualidade arquitetónica dos espaços públicos que 
definem as vivências dos estudantes e docentes” (D’ARQ, 2014)20. Esse destaque do 
D’ARQ era esperado que o aluno demonstrasse uma proposta com elevado nível de 
soluções arquitetónicas e profissionais. 
 
Para o desenvolvimento da presente proposta do Plano Geral e o D’ARQ, 
estabeleceu-se um processo que consistiu na análise fotográfica que representasse 
uma ideia, justificando os conceitos que levaram à solução arquitetónica. Todo este 
estudo é desenvolvido com o auxílio de vários ensaios volumétricos, com esquiços e 
com desenho em CAD, com base nas referências e casos de estudo analisados 
anteriormente. 
 
Esta proposta tem o objetivo de resolver a problemática do Plano Geral da ULHT, bem 
como introduzir um pensamento de proximidade entre os diversos campos e 
disciplinas dentro do espaço universitário. Com esta proximidade o D’ARQ elevasse o 
sentido da investigação e clarificação entre as disciplinas, concentrando à-posteriori 
dentro de um espaço criado especificamente para o universo arquitetónico e a própria 
inclusão de todos no Campus Universitário. 
 
 
“Pretende-se não só o desenvolvimento da capacidade de formalizar e criar 
espaços públicos e académicos onde a crítica reflexiva e a qualidade espacial 
estejam em consonância. Como o desenvolvimento das competências 
profissionais ligadas à capacidade de representação artística e técnica da 
proposta, tendo sempre em atenção a necessidade de haver um conjunto teórico e 
ideológico de base (conceito) que não só o justifique como seja explícito na 
proposta.” (D’ARQ, 2014)21 
                                               
20 Sequeira, João; Vaz pinto, Bernardo; Carrolo, Nuno; [D’ARQ]. (2014), Briefing do programa 
apresentado no contexto da disciplina de projeto, pelo Departamento de Arquitetura [D’ARQ]. 
21 Sequeira et al, [D’ARQ], (2014), idem. 
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6.1 ANÁLISE PREVIA  
 
CONTEXTO HISTÓRICO 
 
A Lusófona foi criada em 1989, funcionava no Largo do Leão, em São Jorge de 
Arroios com Bacharelatos e mais tarde passando a ter Licenciaturas. Com o 
crescimento e bastante procura, surgiu a necessidade de se expandir, tendo uma 
oportunidade de adquirir o Conjunto de edifícios projetados pelo arquiteto Aniceto 
Ventura Rodrigues. Os edifícios A, B, C, D, E e G, mantêm os traçados originais na 
totalidade ou parcialmente da Antiga Fábrica de Lanifícios do Campo Grande, também 
conhecida por “Lusitânia”, que foi inaugurada em 1842, durante a revolução Industrial, 
tornando-se uma das principais fábricas de Lisboa, empregando 84 operários. Com o 
seu crescimento, em 1881, chegou a ter mais de 450 funcionários, sendo considerada 
uma das maiores empresas de Portugal. Após o período da grande crise económica 
da Europa no final do seculo XIX, a empresa entra em declínio chegando a ficar 
imobilizada em 1908, fechando mais tarde com o agravamento da crise no setor. No 
principio do seculo XX, os edifícios passaram a ter novas funções, convertendo-se em 
instalações militares, primeiro albergando o Quartel da Escola de Administração Militar 
do Campo Grande, mais tarde, juntando o Quartel de Engenharia, durante a revolução 
do 25 de Abril, instalou-se o terceiro grupo militar, o Batalhão de Transporte Militar 
funcionando até próximo dos anos 90. Mais tarde em 1995 passa a ter uma nova 
utilidade, recebe a expansão da Universidade Lusófona com algumas adaptações 
necessárias para acolher os alunos, docentes e funcionários do universo COFAC, 
“entidade instituidora da Universidade Lusófona”. 
 
LOCALIZAÇÃO 
 
O local da intervenção para o desenvolvimento do projeto foi o Campus Universitário 
ULHT no Campo Grande, sendo desenvolvido posteriormente e com maior acuidade o 
edifício do D’ARQ mantendo a localização atual. Todos os locais para o 
desenvolvimento de projetos necessitam passar por uma pequena análise do seu 
conteúdo e envolvente para uma melhor compreensão do seu espaço, no caso deste 
presente trabalho, tendo em conta os anos de formação passados neste mesmo 
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espaço levou a uma formalização de um pensamento que levou a uma conclusão das 
necessidades e valências do Campus Universitário da ULHT. Contudo foi feita uma 
análise mais aprofundada no contexto histórico e físico de todo Campus.  
 
 
 
           Figura 180 - Planta de Localização 
 
ENVOLVENTE 
 
A envolvente é constituída por um conjunto de situações fragmentadas, do lado norte, 
temos um vazio com uma área verde e uma escola de freiras que fica ao lado da 2ª 
circular. Na parte a sul, fica uma das principais artérias que liga o centro da cidade 
com a periferia e as vias de entrada e saída da cidade, também existe um conjunto de 
edificações antigas, algumas já recuperadas outras por recuperar, ao atravessarmos a 
rua entramos na cidade universitária que alberga um conjunto de universidades da 
cidade. No lado nascente, encontra-se um grande espaço verde, depois um conjunto 
industrial, mais à frente situa-se o bairro de alvalade, característico e emblemático da 
cidade de Lisboa. No lado poente, está um conjunto de edifícios recuperados para 
escritórios, comércios, sendo que dois deles pertencem à expansão da ULHT, 
continuando iremos em direção à 2ª circular, atravessando-a rumamos em direção a 
um dos principais ponto de transporte para a cidade e periferia.  
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6.2 POBLEMÁTICA EXISTENTE 
 
O terreno sendo bastante irregular com uma diferença de cota que chega, no ponto 
mais alto a 11 metros de diferença da cota inicial, é um dos principais problemas num 
contexto universitário moderno. O desenvolvimento do Plano Geral do antigo espaço 
fabril, que mais tarde se converteu a instalações militares e foram adaptadas a 
necessidades básicas do Campus Universitário, obriga-nos a repensar toda esta 
implantação num contexto atual do espaço universitário, onde encontramos todas as 
faixas etárias, em que a acessibilidade pode ser um problema muito central a 
solucionar, como é o caso deste projeto. 
 
 
Figura 181 - Planta de localização          
                        
 
Figura 182 - Corte Transversal 
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Figura 183 - Corte Longitudinal 
 
O espaço central do Campus, onde normalmente decorrem os eventos mais 
importantes e que serve de ligação, circulação e socialização, está entregue ao 
estacionamento para os estudantes, onde estacionamento passa a ser muito presente 
neste espaço que é constantemente vivenciado por pessoas. A disposição dos 
edifícios e suas formas estão muito desequilibradas para o contexto atual da 
arquitetura contemporânea, existindo apenas um conjunto de edifícios harmonioso, 
que mantém o traçado original e arremata o quarteirão onde se encontra a entrada 
para o Campus. 
 
6.3 CONDICIONANTES DO PROGRAMA DO D’ARQ 
 
SALAS DE AULAS 
 
O programa pedia salas de aulas específicas tanto para as aulas teóricas, como para 
as práticas, que tivessem funções com compatibilidades de um atelier profissional, e 
que também fossem facilmente adaptadas às diversas necessidades que visam 
exponenciar o resultado dos alunos. A sua localização facilitada e com um acesso 
comum, tirando o máximo partido da luz natural controlada e com uma boa ventilação, 
com instalações sanitárias de acordo com as necessidades do espaço. 
 
LABORATÓRIOS 
 
Os laboratórios deveriam ser dimensionados de acordo com as suas funções, com um 
número máximo de 25 alunos, equipados com ferramentas fundamentais para o seu 
funcionamento, bem como os mobiliários necessários para uma perfeita utilização. O 
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seu pé direito poderia variar consoante a necessidade e função do laboratório. A sua 
localização com uma lógica funcional de acordo com a utilização dos alunos. 
 
GABINETES  
 
Os gabinetes da direção e dos professores deveriam estar estrategicamente num local 
privilegiando à comunicação entre os núcleos de estudantes e os docentes, 
reservando alguma privacidade para os momentos das reuniões do corpo docente, 
com instalações sanitárias privadas. 
 
6.4 DESENVOLVIMENTO CONCEPTUAL 
 
A IDEIA 
 
A ideia principal era explorar as relações que se vivem no ambiente universitário onde 
os espaços possam ser sempre vivenciados por todas as disciplinas interagindo umas 
com as outras, (sem este tipo de vivência o arquiteto não se torna totalmente 
capacitado a resolver os problemas que lhe são propostos) ao mesmo tempo a 
solução deveria resolver as diferenças de cotas possibilitando qualquer pessoa com 
mobilidade reduzida a percorrer o espaço sem necessidade de pedir ajuda a ninguém. 
Os edifícios não deveriam estar maioritariamente implantados sobre o terreno, mas 
sim "envolver-se" nele, crescendo em altura consoante as diferentes cotas. 
 
Um dos primeiros problemas levantados foi a má utilização do espaço central entre 
praça e estacionamento, onde não se fazia o melhor aproveitamento. A proposta 
deveria conter este espaço "praça", que resolvesse essa difusão, e que ao mesmo 
tempo criasse uma experiência única. 
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CONCEITO 
 
Uma das minhas observações foi sempre perceber em que contexto encaixa o 
Campus Geral da ULHT com o ensino da arquitetura onde se discutia sobre projetos 
contemporâneos realizados por arquitetos modernos, futuristas, etc. A conclusão é 
que se trata de uma reabilitação de um espaço construído para uma finalidade, 
adaptado para uma utilização de ensino, onde para algumas disciplinas não cria 
nenhum constrangimento, mas tratando do ensino da arquitetura, este pode fazer 
parte de uma conjuntura deste processo de ensino, exponenciando ou limitando uma 
constante convivência de uma afirmação boa ou má sobre a arquitetura 
contemporânea. A resposta foi, que a imagem atual deste espaço, que foi o palco da 
minha formação durante os anos que ai convivi diariamente. Me ensinou a escutar e 
falar sobre arquitetura, me levou a considerar que a imagem, configuração deste 
espaço já está saturada, descontextualizada para o que se produz hoje. A melhor 
forma disto mudar era "quebrando", "partindo" ou “rompendo” esta contextualização 
que foi perdurando nos últimos tempos. Como conceito foi estudar as reações dos 
materiais ao "quebrarem-se” com um impacto causado na localização do edifício do 
D’ARQ, num processo natural ou forçado, transportando este resultado numa ideia 
que gerasse o espaço do Plano Geral da U.L.H.T. 
 
 
Figura 184 - Imagens Conceptuais para desenvolvimento da ideia 
 
Este estudo foi realizado com auxílio de esquiços, maquetes com diferentes escalas, 
que por vezes podem denunciar diversos problemas a nível do contexto da 
envolvente, ou evidenciar soluções que não estão programadas a serem testadas. Por 
vezes ao examinar a maquete de um determinado espaço deparamo-nos com uma 
volumetria não pensada para a configuração prevista inicialmente, mas que ainda 
assim aceitamos e que por vezes se torna a solução. O que não ocorreu no presente 
trabalho, pois foram impostos uma série de parâmetros consequentes da análise do 
local da intervenção. O primeiro é a acessibilidade ao local, perante as necessidades 
de deslocação a todo o espaço do Campus, para que esta travessia tivesse também 
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um carácter de permanência, criando a comunicação entre as diversas disciplinas 
existentes no Campus. Os acessos, para além de servirem os utilizadores 
“permanentes”, era expectável resolverem uma das atuais utilizações do Campus, no 
caso de atividades como judo, vólei, ginástica, onde os mais jovens dependentes de 
outros para sua deslocação, seus pais ao entrarem de carro dentro do atual espaço 
criam um grande congestionamento. O segundo era a própria localização dos edifícios 
perante uma lógica de utilização que facilitasse a deslocação e a própria comunicação 
entre todos. O terceiro era retirar boa parte do trânsito no espaço do Campus, 
deixando o lado nascente reservado para estacionamento, até porque, o espaço é 
alugado, se no futuro este espaço deixar de fazer parte, não cria qualquer conflito com 
nível da implantação do Plano Geral da ULHT. O quarto parâmetro está relacionado 
com o espaço de interação social com uma área verde que criasse condições de 
conforto e contacto com a natureza, sem perturbar o ambiente universitário.   
 
 
Figura 185 - A matriz        Figura 186 - Decomposição do espaço    Figura 187 - Decomposição do espaço 
 
Figura 188 - Decomposição do espaço       Figura 189 - Alinhamento dos espaços     Figura 190 - Ensaio 
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Figura 191 - Ensaio em maquete                                   Figura 192 - Ensaio em maquete 
 
Essa procura é necessária em qualquer projeto, no caso do presente trabalho a 
implantação e distribuição foram acontecendo naturalmente acompanhando o 
amadurecimento da própria ideia conceptual com alguns parâmetros reconhecidos e 
discutidos com os docentes que acompanharam todo o processo, havendo uma 
semelhança na implantação do projeto da FAUP, onde Siza usou como ponto de 
partida a delimitação do terreno e uma referência que já havia construído no princípio 
do projeto, o primeiro edifício que deu a ideia principal e constante em todo o projeto, 
utilizando em conjunto o traçado regulador, que definia toda a ocupação da expansão 
sobre todo o território adquirido posteriormente do projeto inicial. 
 
 
Figura 193 - Esquiços de Siza Vieira             Figura 194 - Traçado regulador 
 
Figura 195 - Expansão do terreno       Figura 196 – Implantação           Figura 197 - coerência da ideia 
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A disposição dos espaços, a volumetria, a necessidade de aproximar algumas 
disciplinas, a ligação com os acessos dependendo da função que o edifício iria ter, as 
cafetarias com espaços de apoios para uma esplanada, áreas verdes criando 
sombreamento, também influenciaram muito no desenvolvimento do Plano Geral. Uma 
das principais preocupações era a facilidade de deslocação dentro de todo o Campus, 
ao fazer essa deslocação que se promovesse o conhecimento, interação, socialização, 
aproximação, espaços que por vezes são utilizados por uns e esquecidos por outros, 
que não acontecesse neste projeto, que ainda suscitasse emoções, não só nos 
estudantes de arquitetura, mas também nos diversos utilizadores, no contexto 
académico e para além dele. 
 
 
Figura 198 - A resolver os espaços de circulação              Figura 199 - Ensaio em maquete escala 1:200 
 
6.5 RESULTADO DO PLANO GERAL 
 
A solução para uma proposta é o resultado de vários estudos concebidos com 
parâmetros reconhecidos numa análise prévia do local de intervenção, junto com a 
aplicação de uma ideia conceptual que nos leva a uma variação de resultados 
buscando uma melhor solução. Este resultado, na maioria dos casos nunca está 
encerrado, cabe ao autor da proposta reconhecer uma das soluções possíveis que 
melhor representa a sua ideia, despertando sensações e emoções a cada observador. 
Essa solução passa desde o estudo de uma ideia abstrata com auxílio de ferramentas 
que traduza e clarifique essa procura, ferramentas como o desenho abstrato, 
esquiços, maquetes abstratas, até ao resultado final representado com maior rigor. 
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Figura 200 - Resultado final do Plano Geral em maquete escala 1:500 
  
Figura 201 - Resultado Final Escala 1:200         Figura 202 - Escala 1:200      Figura 203 - Escala 1:200 
 
6.6 O EDIFÍCIO DO D’ARQ 
 
A localização foi imposta inicialmente pelo programa, a permanência no mesmo local 
onde já funcionava, tornando assim uma preocupação inicial resolvida com a 
implantação do Plano Geral do Campus da ULHT descrita no ponto anterior. O volume 
do edifício não foi um dado adquirido, apesar de estar muito evidente na configuração 
do espaço urbano, a primeira solução estava muito enraizada com a ideia inicial do 
resultado obtido das análises dos materiais a quebrarem-se, mantinha ainda uma 
configuração composta pela fusão de formas geométricas (pentágono e retângulo) que 
depois se partiam. 
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Figura 204 - Conjunto de esquiços de procura da solução  
 
Figura 205 - Maquete de ensaio escala 1:200    Figura 206 - Maquete de ensaio escala 1:200 
 
Nesta fase o enquadramento do edifício com o Plano Geral estava desfasado, a praça 
que é o elemento mais importante deste Campus estava esquecida, a proporção do 
edifício com o restante Plano encontrava-se desequilibrada. Numa das apresentações 
intercalares do projeto, houve uma crítica sobre esta solução que despertou o autor da 
presente proposta para a solução que manteria a coerência sobre o desenvolvimento 
da proposta inicial que levou a resolver em conjunto o edifício do D’ARQ, ao 
permanecer fiel aos critérios iniciais, facilmente encontraria a solução que já havia 
investigado na proposta do projeto da FAUUSP do Arquiteto Vilanova Artigas solução 
essa com continuidade espacial, maior aproximação entre os estudantes de 
arquitetura, tendo também como um dos principais parâmetros reconhecidos para o 
desenvolvimento da proposta a praça coberta conhecida por “Salão Caramelo”.  
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Figura 207 - Ensaios de decomposição do volume 
 
 
Figura 208 - Ensaios em maquete  Figura 209 - Ensaios em maquete   Figura 210 - Ensaios em maquete 
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Figura 211 - Resultado final em maquete escala 1:500 com comparações das referências 
             
Figura 212 - Maquete 1:200                                              Figura 213 - Maquete 1:200 
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Outra solução utilizado por Artigas que leva a reflexão de uma possível solução foi a 
esquina em balanço, sem pilar estruturante, dando assim maior visibilidade sobre olhar 
humano, quer para quem entra no espaço quer para quem sai deste, a ilusão de 
flutuação fica a pairar no ar, o betão passa a ser interpretado como um material leve. 
O outro aspeto de comparação é o alinhamento da FAUP e a sua implantação sobre o 
terreno com diferentes cotas, cria percursos que vão contribuindo para criação de 
espaços de socialização, abstração, inspiração que os estudantes constantemente 
necessitam e utilizavam pela obrigatoriedade da passagem por este percurso, embora 
havendo sempre opções de escolha, a sua configuração como é semelhante acaba 
por não distanciar, apenas se diferenciam por ser interior e exterior.  
 
 
 
Figura 214 - Maquete 1:200                                        Figura 215 - Maquete 1:200 
 
Figura 216 – Perspetivas do Edifício da FAUP 
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Figura 217 - Campus da FAUP 
 
Resolvida a volumetria com os critérios assimilados com as referências, parâmetros 
resultantes da análise prévia em paralelo a implementação da ideia conceptual, 
entraríamos numa das fases mais importante de todos os edifícios, a sua 
compartimentação de acordo com a função e lógica do utilizador, as necessidades 
práticas que resolvam o espaço, incidência de critérios que revelem um conforto 
energético, acústico e ao mesmo tempo que inspirem e evoquem emoção nos 
utilizadores. Para resolver implica estudar, investigar os espaços consoante a lógica 
idealizada, definindo percursos e diminuindo conflitos. 
 
VARIAÇÕES DA PLANTA RÉS DE CHÃO E DO PRIMEIRO PISO 
 
 
Figura 218 - Planta do rés-de-chão                                    Figura 219 - Planta do Primeiro Piso 
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Figura 220- Planta do rés-de-chão                                      Figura 221 - Planta do Primeiro Piso 
 
 
Figura 222 - Planta do rés-de-chão                                     Figura 223 - Planta do Primeiro Piso 
 
 
Figura 224 - Planta final do rés-de-chão                       Figura 225 - Planta final do Planta do Primeiro Piso 
 
Nestes ensaios a procura era resolver os dois primeiros pisos, o rés-de-chão estava 
destinado maioritariamente para os laboratórios de investigação, experimentação e pré 
fabricação digital, com acessos verticais nos extremos e com alguma reserva da 
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configuração correta do local, com um corredor bem iluminado pela parede exterior 
feita com caixilho de aço inox e vidro temperado, tirando partido da luz natural que 
entra pela abertura zenital no centro do edifício. No primeiro piso, a continuidade 
espacial das salas de maquetes, que ainda não se encontrava totalmente enquadrada, 
com volumes a passar por escadas sem necessidade, pois havia espaço para estarem 
num único piso. Avançando pelo corredor, temos a primeira sala teórica e a seguir as 
instalações sanitárias dos discentes, faltando ainda a introdução do restante programa 
que traria algum controlo neste espaço vivenciado pelos estudantes, mas toda essa 
configuração ainda estava por se decidir, ficando só resolvida no quarto estudo 
espacial onde a lógica funcional estava mais próxima das características refletidas nas 
condicionantes e nas referências dos espaços estudados. 
 
6.7 PROPOSTA FINAL DO EDIFÍCIO D’ARQ 
 
SINTESE DESCRITIVA 
 
A solução do volume do edifício D’ARQ, surge no propósito de evidenciar o curso de 
arquitetura, num espaço gerado com conceitos apropriados para este terreno, que tem 
uma diferença de cota muito acentuada e que todo o espaço fosse possível ser 
percorrido sem qualquer dificuldade, quer para um aluno jovem sem nenhuma 
limitação, quer para alunos portadores de alguma deficiência, necessitando de algum 
objeto de apoio para sua deslocação (cadeiras de roda, canadianas, bengalas, etc). 
Este espaço deveria ser manipulado para que todos os caminhos fossem dar ao 
espaço central e por outro lado, esses caminhos nascessem de todos os pontos do 
espaço do Campus. Este espaço seria para além da localização do edifício D’ARQ 
também o centro de encontro entre todos os estudantes, a praça. Em consequência os 
corredores tornam o percurso responsável pela integração e socialização de todos os 
alunos, passa a ser uma extensão das salas de aula para todo o campus de modo 
enquadrado ao constante percurso diário da maioria dos estudantes, quer para os 
alunos das artes bem como de todas as restantes áreas que fazem parte do Campus. 
Talvez essa seja a mais-valia da proposta no contexto da configuração do campus 
para a ser considerada pela busca da partilha de conhecimentos maximizando a 
aprendizagem dos estudantes de arquitetura que necessitam conhecer a maior parte 
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das necessidades do homem para conceber uma solução meramente capaz de 
satisfazer suas necessidades básicas e estimular os seus sentidos. 
 
 
Figura 226 - Proposta final escala 1:500 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Daniel Corrêa Saes                               Espaço Universitário Para o Ensino da Arquitetura 
91 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Comunicação, Arquitetura, Artes e Tecnologias da Informação 
 
DIAGRAMA FUNCIONAL 
 
 
 
 
Figura 227 - Diagrama funcional 
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PLANTAS, CORTES E ALÇADOS COM RELAÇÃO DA SOLUÇÃO DO EDIFÍCIO 
D’ARQ COM AS REFERÊNCIAS ANALISADAS 
 
No rés-de-chão, o espaço fica definido maioritariamente para o trabalho laboratorial, 
quer a nível digital quer a nível físico, é aqui que se fazem os testes de materiais, a 
procura da solução de um modelo com o auxílio de ferramentas disponíveis no [FAB 
LAB], no [FOB LAB], na [SAI] e [SAM]. Foi fundamental a proximidade dessas salas 
que se completam e formam o [AVATECH], têm uma necessidade de aproximação 
com o rés-de-chão, para permitirem uma maior comunicação com o espaço exterior, 
quer para o auxílio de ensaios de peças com escalas maiores, ou simplesmente para 
receber materiais. Sendo um espaço de laboratório de investigação, não há a 
necessidade de isolamento, facilmente pode ser utilizado pelos estudantes de 
arquitetura ou por outros estudantes do Campus numa vertente de proximidade com 
os outros cursos, ou no próprio contexto de Bolonha, sem distúrbios nos restantes 
espaço dos níveis superiores. A sala [FOR LAB] é uma junção de conceitos das salas 
teóricas da Bauhaus e FAUP. 
 
Figura 228 - Planta do rés-de-chão com as comparações entre a proposta e as referências 
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As salas de impressão, [FOB LAB] e a [FAB LAB], têm uma necessidade de controlo 
de temperatura para que seus componentes não se deteriorem, como é o caso das 
impressoras digitais e seus materiais, bem como os computadores, levando a solução 
de encostar ao lado da parede que fica enterrada até os vãos de janelas, com uma 
dimensão que permitem uma boa comunicação visual e entrada de luz. A sala das 
maquetes tem uma ligação direta com o [FAB LAB] tirando maior aproveitamento nas 
composições das maquetes digitais e manuais. Metade desta sala tem duplo pé direito 
ganhando espaço e melhor circulação de ar, uma das paredes é feita com pilares de 
aço inox e vidro temperado que fecha o vão todo, buscando uma transparência, 
usufruindo da luz que vem da abertura zenital do volume que fica no centro da praça. 
O espaço da praça é um resultado de um contrabalanço estrutural que permitiu um 
vão maior sem a necessidade de utilização de pilares estruturais, pois a estrutura está 
toda ligada nas paredes estruturantes e vigas invertidas distribuídas em todo o edifício.   
 
 
Figura 229 - Planta do primeiro piso com as comparações entre a proposta e as referências 
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No primeiro piso encontra-se a primeira sala de aula teórica, a configuração é baseada 
nos princípios das salas da Bauhaus e da FAUP, buscando estrategicamente a 
entrada de alguma iluminação natural. Para além da luz, o arquiteto Siza pinta as 
‘telas’ (os vão de janelas) com imagem reais e diretas, usufruindo da magnífica 
paisagem florestal com a imagem do Douro, de facto explorando as sensibilidades e 
emoções neste contacto direto com a natureza. No presente trabalho a intenção é 
outra, neste tipo de salas a atenção é um fator essencial para absorver todos os 
conteúdos discutidos neste espaço. Não comparando a imagem das “janelas para o 
Douro”, a vista daria para uma zona de passagem tornando-se uma possível distração, 
a opção foi neutralizar o contato visual direto do espaço envolvente, tendo em conta o 
controlo necessário da luz para a utilização de ferramentas de projeção. A direção e a 
sala dos Professores fica numa posição estratégica, num espaço reservado e que ao 
mesmo tempo impõe algum respeito mantendo-se nas proximidades, não estando 
totalmente isolada dos alunos. As instalações sanitárias ficam num piso intermédio 
para assistir quer os pisos inferiores quer os superiores. 
 
 
Figura 230 - Planta do segundo piso com as comparações entre a proposta e as referências 
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No segundo piso, a sala teórica tem uma vista para o pátio central e para as salas 
práticas. Neste contexto da arquitetura, não sendo necessário o isolamento com os 
restantes alunos da mesma disciplina, o contacto visual com Campus não existe, 
portanto, não há perturbação dos estudantes. Do outro lado, foi eliminado qualquer 
contato com o exterior, não há janelas orientadas a poente, a luz que entra neste 
espaço, além daquela que vem do pátio central, é a luz zenital conseguida por rasgos 
na junção da parede com o teto. Nas salas práticas, a interação entre os estudantes 
de arquitetura e os diferentes anos que frequentam, é fundamental para conseguirem 
uma maior partilha de informação no decorrer da formação e investigação em 
arquitetura, esta disposição leva a troca de informações independentemente do ano de 
formação em que se encontram. Além desta intenção da partilha e comunicação, 
houve a preocupação do controlo da incidência solar, as salas orientadas a poente 
não têm janelas, mas um rasgo no teto que permite a entrada de luz natural 
controlada. O pátio serve de ponto de encontro para várias discussões desta temática 
ou apenas um espaço de socialização. 
 
 
Figura 231 - Planta do terceiro piso com as comparações entre a proposta e as referências 
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O terceiro piso, acaba por ser uma réplica do piso inferior, baseando-se sempre na 
conclusão tirada dos métodos dos estudos e suas disposições espaciais, das escolas 
que serviram de referência para a resolução do projeto do Campus Geral da ULHT, 
bem como o edifício do D’ARQ. 
 
 
Figura 232 - Planta da Cobertura 
 
Figura 233 - Alçado Sul 
 
 
Figura 234 - Alçado Poente 
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Figura 235 - Alçado Norte 
 
Figura 236 - Alçado Nascente 
 
Figura 237 - Corte Longitudinal 
 
Figura 238 - Corte transversal 
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7. CONCLUSÃO  
A pesquisa e investigação desta presente dissertação contribuiu para a reflexão do 
problema resolvido na cadeira de projeto IV do 2º semestre do 5º ano, onde foi 
aplicada uma ideia formulada durante o processo de formação do autor da presente 
dissertação, que com o passar dos anos nesta instituição, foi adquirindo conhecimento 
com a experiência vivenciada neste espaço, que o levou a formalizar uma ideia de 
como o espaço universitário poderia funcionar embebido de conceitos que se foram 
transformando com a evolução da arquitetura e as intervenções dos grandes 
arquitetos. Essa ideia é então aplicada ao desenvolvimento do projeto IV, tendo como 
base o comportamento espacial que se foi adaptando conforme o seu conceito de 
utilização de um processo evolutivo, até chegar à atual configuração. 
 
Com a investigação de três casos de estudo, o processo de criação foi acontecendo 
de uma forma natural, onde cada fase era comparada com os espaços já existentes e 
vivenciados destas referências, espaços esses criados sempre com base num 
propósito: a forma de educar maximizando a interação entre estudantes de diferentes 
áreas. No decorrer da pesquisa foram analisados três casos de estudo: a escola 
Bauhaus em Dessau, por Walter Gropius; a FAUUSP em São Paulo, por Vilanova 
Artigas; e a FAUP no Porto por Álvaro Siza.  
 
Na Bauhaus, Gropius implementa a união das artes com as técnicas, onde o processo 
de investigação e aplicação era a base dessa metodologia, buscando uma maior 
interação entres esses ofícios que se completavam. A unificação das escolas buscava 
aprofundar a investigação e troca de experiências vivenciadas no espaço, no caso da 
Bauhaus o espaço acaba por providenciar esses momentos, sendo imposto por 
Gropius como seu ideal de método de ensino, o próprio espaço torna-se um objeto de 
estudo. Essa visão de Gropius é testada e utilizada com a ajuda da disposição de todo 
o conjunto dos blocos unificados por pontes que mantinham sempre uma estratégia 
reguladora entre as duas escolas, apesar de Gropius buscar a junção das artes com a 
técnica, cuidadosamente separa-as em alguns setores, maximizando a aprendizagem 
dos estudantes que necessitavam em certos momentos do isolamento de cada 
especialidade, dessa forma mantinha a evolução do novo método de ensino e não 
colocando em causa o método até então aplicado.  
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No caso da FAUUSP, o arquiteto Vilanova Artigas, com o processo de criação, 
também visa a aplicação de uma metodologia que busca a partilha de conhecimentos, 
a constante comunicação entre todos os intervenientes deste espaço, onde não 
existem barreiras afirmando-se o conceito de continuidade espacial. Este ‘objeto 
arquitetónico’ vive desta constante comunicação interna, as suas salas não tem 
janelas, Artigas busca uma separação do espaço exterior com o interior durante o 
processo de aprendizagem, é como se estivesse a impor uma afirmação, ‘esqueçam o 
que está lá fora, o que interessa está aqui neste espaço, nesta discussão, nesta 
aprendizagem’. O outro aspeto é o compromisso imposto pela necessidade nacional, a 
necessidade de um crescimento económico, de acontecimentos políticos e sociais, a 
escolha do material, neste caso, o betão armado, que seria utilizado em todos os 
projetos públicos naquele período. Por último, é o processo de inovação onde Artigas, 
para além de utilizar os alçados cegos com paredes compactas em betão armado, cria 
mais dois contributos para embelezar o seu projeto, a cobertura em malha com 
aberturas para a iluminação natural em todo o espaço interno que funcionam como 
captação das águas pluviais e os pilares com base piramidais ascendentes, que 
suportam toda a estrutura da cobertura e a envolvente.  
 
Na FAUP, o arquiteto Siza não procura impor uma metodologia que ambas as 
referências anteriores tinham como o principal objetivo, mas antes criar um projeto que 
represente a sua ‘obra-prima’. Esse projeto teria que contemplar e solucionar todos os 
problemas de uma forma única, que representasse a evolução da cidade e da escola 
do Porto, passando a ser um exemplo da formação e da cultura portuguesa, impondo-
se como um marco, definindo um padrão, um exemplo, um caso de estudo a seguir. 
 
Perante essa reflexão das referências e o seu contributo para a evolução deste 
processo de metodologia de ensino da arquitetura aplicando num espaço físico que 
idealiza a forma de ensinar, conclui o autor da presente dissertação que o ponto de 
partida para criação do Espaço Universitário do Campus da ULHT, seria a fusão dos 
princípios aplicados nas referências, buscando uma melhor adaptação num contexto 
atual da metodologia aplicada ou necessária para aquisição de conhecimentos na 
formação dos estudantes de arquitetura. 
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Desde o desenvolvimento do Plano Geral do Campus, que buscou resolver as 
prioridades no Campus Universitário retirando boa parte do estacionamento, que 
ocupava espaço de socialização, comunicação e partilha de conhecimentos, criando 
percursos e uma maior acessibilidade dos espaços, tendo em conta a sua função e 
localização, reservando o estacionamento longe do espaço central. Percurso que 
distribui o fluxo para todo o espaço do campo concentrado em dois pontos: a praça 
que é um dos elementos principais da proposta e a deslocação feita para qualquer 
utilizador, sem restrições, com soluções em rampa. Volumes alinhados com esses 
percursos, buscando princípios de urbanismo na configuração da cidade. 
 
No edifício do D’ARQ, sendo o elemento principal da proposta do Plano Geral para o 
Campus Universitário, a fusão contínua, desde a criação das salas dos laboratórios 
que implementam conceitos de configuração espaciais da oficina da FAUUSP com 
uma parte em duplo pé direito e da oficina da Bauhaus, com iluminação constante e 
direta conseguida com a introdução de um elemento inovador da parede de cortina, 
sendo que no D’ARQ, a parede de cortina recebe uma luz indireta na oficina. Na 
configuração das salas teóricas, a intenção era basear-se em duas referências: na 
Bauhaus, com uma sala retangular distribuindo os estudantes em fileiras e com um 
controlo da luz natural, com a referência da FAUP, introduzindo um pormenor da 
abertura no teto ganhando luz zenital controlada pelo elemento inovador e abrindo 
vãos intencionalmente para contemplar a paisagem do Douro. Na proposta do D’ARQ, 
as salas comunicam com o pátio interno, acessível apenas para os utilizadores deste 
edifício, onde maioritariamente a temática é a arquitetura. Nas salas práticas, é a ideia 
da Bauhaus, a continuidade espacial da FAUUSP, buscando troca e partilha de 
conhecimentos entre turmas e anos de formação, é a ambiguidade dos espaços da 
FAUP e a inovação dos elementos de iluminação que aplicados no D’ARQ, criam 
espaços com várias funções, como é o caso das salas de aulas práticas, que servem 
também de passagem, e ainda como o pátio interno. As aberturas no teto conferem 
uma iluminação zenital e criam um ambiente propício à imaginação.  
 
Todo este processo de criação baseado nas referências que marcaram a certa altura, 
a evolução da arquitetura e sua metodologia de ensino, visam responder a todo o 
paradigma do ensino da arquitetura, bem como a própria conceção deste espaço 
inserido no contexto atual. 
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Numa autoanálise do autor do projeto da configuração do Plano Geral do Campus da 
ULHT, na análise prévia com o início do projeto foi identificada uma escassez de 
espaços verdes com configurações adequadas às necessidades de conforto. Após 
investigação reconhecendo essa falta de espaços verdes que existem na proposta, 
considerou-se que estes espaços continuavam insuficientes. Uma das soluções seria 
colocar coberturas ajardinadas sobre os edifícios, com captação de águas pluviais. 
Também reconhecendo alguma reserva na altura dos edifícios, chegou-se à conclusão 
que poderia haver uma maior variação das alturas dos mesmos, principalmente os que 
se encontram orientados a sul, embora a intenção fosse que estes edifícios não 
interferissem na iluminação da praça, e que mantivessem um equilíbrio com a altura 
do teto da mesma. 
 
No geral, o Campus Universitário é um espaço de aprendizagem formal e informal, nas 
salas e no seu contexto académico temos uma lógica de ensino formal e fora das 
salas, dentro do Campus, toda esta relação interdisciplinar contribui para a aquisição 
de conhecimento numa lógica informal, permitindo uma evolução da aprendizagem. O 
espaço acaba por ser o elemento que cria essa condição, permitindo a aplicação da 
metodologia evoluída da investigação da aprendizagem da arquitetura, tornando o 
espaço criado em método aplicado ou caso de estudo, implementado sempre com 
ideias inovadoras. 
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10.1 PORTOFOLIO FINAL 
 
 
Figura 239 - Memória Descritiva 
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Figura 240 – Ideia / Conceito 
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Figura 241 – Implantação 
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Figura 242 - Planta de Localização 
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Figura 243 - Organigrama Espacial 
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Figura 244 - Organização Espacial 
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Figura 245 - Planta do Rés-do-chão 
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Figura 246 - Organização Espacial 
 
 
Daniel Corrêa Saes                               Espaço Universitário Para o Ensino da Arquitetura 
xi 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Comunicação, Arquitetura, Artes e Tecnologias da Informação 
 
 
Figura 247 - Planta do 1º Piso 
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Figura 248 - Organização Espacial 
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Figura 249 - Organização Espacial 
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Figura 250 - Planta do 2º Piso 
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Figura 251 - Organização Espacial 
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Figura 252 - Planta do 3º Piso 
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Figura 253 - Planta de Cobertura 
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Figura 254 - Corte Transversal e Longitudinal 
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Figura 255 - Alçados 
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Figura 256 - Alçados 
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Figura 257 - Painel A 
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Figura 258 - Painel B 
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Figura 259 - Painel C 
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10.2 IMAGENS MAQUETES ESCALA 1:500 
 
 
 
 
 
Figura 260 - Maquetes de desenvolvimento da proposta escala 1:500 
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Figura 261 - Maquetes de desenvolvimento da proposta escala 1:500 
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10.3 MAQUETES ESCALA 1:200 
 
 
 
 
 
Figura 262 – Estudo da Maquete de desenvolvimento da proposta escala 1:200 
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Figura 263 - Estudo da Maquete de desenvolvimento da proposta escala 1:200 
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Figura 264 - Estudo da Maquete de desenvolvimento da proposta escala 1:200 
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Figura 265 - Estudo da Maquete de desenvolvimento da proposta escala 1:200 
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10.4 MAQUETES ESCALA 1:100 
 
 
 
 
 
Figura 266 - Estudo da Maquete de desenvolvimento da proposta escala 1:100 
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Figura 267 - Estudo da Maquete de desenvolvimento da proposta escala 1:100 
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Figura 268 - Estudo da Maquete de desenvolvimento da proposta escala 1:100 
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Figura 269 - Estudo da Maquete de desenvolvimento da proposta escala 1:100 
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11.1 ARTIGOS RELEVANTES 
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